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L a reforma de la administración local 

y el concepto de autonomía 

f g I G U R A en el p r o g r a m a de G o -

V • j b ierno pactado por los par-
m i tidos políticos que i n t e g r a n 

el F r e n t e popular , como 
u n o de los actos legis lat ivos 

m á s inmediatos , el de ((proceder a dic­
tar las leyes orgánicas prometidas pol­
l a Const i tución que son necesarias p a r a 
su n o r m a l f u n c i o n a m i e n t o , y especial­
mente las leyes P r o v i n c i a l y M u n i c i p a l , 
que deberán inspirarse en el respeto m á s 
r i g u r o s o a los pr inc ip ios declarados en 
aquélla». 

S e deduce de aquí que los part idos 
coaligados en el 'Frente no reconocen 
ajustada a los preceptos const i tuc iona­
les l a ley M u n i c i p a l de octubre de 
1935, pues de lo c o n t r a r i o l a e n u n c i a ­
ción del propósito de d ic tar u n a ley ins­
p i r a d a en u n respeto r i g u r o s o a los pos­
tulados esenciales de la Constitución 
resultaría inadecuada e innecesar ia p a r a 
unos partidos políticos que en los m o ­
mentos actuales, y aparte de di feren­
cias ideológicas, se mueven dentro del 
m a r c o c o n s t i t u c i o n a l . 

Sentada esta conclusión, no es nues­
tro propósito hacer u n a discriminación 
de por qué en l a ley de octubre de 1935 
no se respetan los p r i n c i p i o s declarados 
en l a Const i tución. Quede esto p a r a los 
que aún puedan tener fe en su super­
v i v e n c i a , aunque, a decir verdad, salvo 

contadísimas y ais ladas opiniones sobre 
a lgunos aspectos parc ia les de l a ley, no 
sabemos de n i n g u n a voz a u t o r i z a d a que 
h a y a propugnado su defensa como obra 
perfecta y a justada a las c i r c u n s t a n c i a s 
de u n E s t a d o m o d e r n o . C o n f i r m a esta 
opinión e l preámbulo del decreto con­
vocando 1 a elecciones m u n i c i p a l e s , en 
cuanto en él se just i f ica el G o b i e r n o 
por tener que c u m p l i r l a ley a c t u a l en 
tanto las Cortes no resuelvan sobre su 
r e f o r m a . 

N i que decir tiene que a l enunciarse 
en el p r o g r a m a político citado el propó­
sito de dictar u n a ley M u n i c i p a l i n s p i ­
r a d a en e l respeto m á s r i g u r o s o a los 
pr inc ip ios declarados en l a C o n s t i t u ­
ción, no se alude solamente a l p r i n c i ­
pio autonómico declarado en el artícu­
lo 9 . 0 de aquélla. L a ley f u t u r a habrá 
de respetar no sólo l a declaración de 
autonomía de ese artículo 9 . 0 , s ino que 
habrá también de i n s p i r a r s e en los pos­
tulados contenidos en los capítulos I 
y I I , título I I I de l a Const i tuc ión , y a 
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L a fotografía de la cubierta represen­

ta la fábrica municipal de electricidad 

de Frankfurt sur Main, construida por 

el arquitecto Adolfo Meyer. 

que h a de estar m o l d e a d a , ante todo y 
sobre todo, en las disposiciones genera­
les del título p r e l i m i n a r , en cuanto que 
éstas, como decisiones políticas f u n d a ­
mentales, expresan el deseo del pueblo 
español de organizarse de acuerdo en 
un todo con ellas. 

L a aclaración la j u z g a m o s necesaria , 
porque precisamente las mayores invec­
tivas que se h a n d i r i g i d o contra l a ley 
del año 1935 se h a n fundado únicamen­
te en que no respetaba l a autonomía 
m u n i c i p a l . Así , se h a n alegado en con­
t r a de d i c h a ley, como contrar ias . a l 
p r i n c i p i o autonómico, las intervencio­
nes que ésta concede a l G o b i e r n o y a 
otros órganos del E j e c u t i v o en a s u n ­
tos de la competencia m u n i c i p a l . 

S i n entrar en e l detalle de l a art icu­
lación de estas intervenciones, que es 
lo que en def in i t iva nos aclararía s i 
se h a respetado o no l a autonomía m u ­
n i c i p a l , señalamos so lamente el hecho 
de su protesta c o m o s íntoma de u n es­
tado de opinión que en otras ocasiones 
hemos visto reflejado en asambleas de 
políticos y profesionales de l a a d m i n i s ­
tración m u n i c i p a l . V esto es p a r a nos­
otros de u n a g r a n i m p o r t a n c i a , porque 
a éstos es a los que h a de correspon­
der l a interpretación y aplicación de l a 
ley. 

D e un m o d o genérico podemos afir-
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m a r que l a autonomía m u n i c i p a l es hoy 
concebida por u n g r a n sector de o p i ­
nión en u n sentido en absoluto c o n ­
t r a r i o a c u a l q u i e r intervención de los 
órganos ejecutivos del E s t a d o en los 
asuntos de l a competencia m u n i c i p a l . 
Y ello es explicable, porque s igni f ica l a 
protesta y repulsa de los M u n i c i p i o s 
c o n t r a las arbitrariedades cometidas por 
el m i n i s t e r i o de l a Gobernación y los 
gobernadores de prov inc ias , escudados 
en u n a caótica serie de órdenes y de­
cretos que, so pretexto de ac larar e i n ­
terpretar l a legislación m u n i c i p a l , te­
nían como finalidad la de a m p a r a r los 
desafueros caciquiles del part ido tur­
nante en e l Poder , a lo largo de nues­
t r a h i s t o r i a política. 

p a r a este sector de opinión no es 
viable m á s c o n t r o l que el jur isd icc io­
n a l , encomendado a los T r i b u n a l e s , y 
el que corresponde a l cuerpo electoral 
por m e d i o del referéndum, l a i n i c i a t i ­
v a y l a revocación. 

A h o r a bien : «se dice que u n régi­
m e n es autónomo cuando se h a l l a l ibre 
de trabas en orden a aquel lo que cons­
t i tuye l a gestión de sus propios y pe­
cul iares intereses, dictándose a sí m i s ­
m o aquellas n o r m a s m á s adecuadas a 
su p a r t i c u l a r fisonomía, con el l ímite 
único de l a n a t u r a l soberanía del E s t a ­
do» ( i ) . E s t o supone que el E s t a d o , en­
t idad superior , pues el M u n i c i p i o no es 
m á s que u n a pieza de l a organización 
estatal , tiene u n a intervención cerca de 
las M u n i c i p a l i d a d e s p a r a contro lar el 
uso que éstas hacen de sus facultades 
autonómicas , a fin de l o g r a r u n a eficaz 
coordinación entre los órganos centra­
les y locales. N e g a r esta facul tad a l 
E s t a d o es negar su p r o p i a e x i s t e n c i a . 
jLa autonomía se convierte entonces en 
autarquía . 

A este respecto conviene tener pre­
sentes dos cuestiones fundamentales . 

(i) Campoy García, «El régimen mu­
nicipal en la nueva Constitución espa­
ñola». 

LEED 

EL SOCIALISTA 
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P r i m e r a m e n t e , que el hecho de u n self-
government loca l requiere, como dice el 
profesor S r . P o s a d a ( i ) , l a acción de­
finida del espíritu público y un i n t e n ­
so interés colectivo tan esenciales p a r a 
que puedan producirse con algún re­
lieve. Segundo, que l a comple j idad de 
la v i d a m o d e r n a , con la serie crecien­
te de servicios a que tiene que aten­
der e l E s t a d o en l a a c t u a l i d a d , exige 
u n a coordinación r a c i o n a l y eficiente 
entre los o r g a n i s m o s locales y e l órga­
no central del E s t a d o . D e ahí que en 
u n pueblo c o m o el español, donde l a 
educación c i u d a d a n a es bastante defi­
ciente, no podamos pensar en l a crea­
ción de u n M u n i c i p i o próspero, n i en 
l a articulación de u n E s t a d o m o d e r n o 
que c u m p l a el enunciado de pr inc ip ios 
económicos, cul turales y sociales que 
contiene l a Constitución de l a R e p ú ­
b l i c a , a base de u n a autonomía cuyo 
contro l sea únicamente e l j u r i s d i c c i o n a l 
y el que ejerzan los c iudadanos m e d i a n ­
te los derechos de referéndum e i n i c i a ­
t i v a . 

T é n g a s e en cuenta que l a ley M u ­
n i c i p a l no h a de ser p a r a M a d r i d , V a ­
lencia , S e v i l l a o Z a r a g o z a , s ino t a m ­
bién p a r a cientos de M u n i c i p i o s a los 
que tienen que l legar los postulados 
constitucionales de protección a l a m a ­
t e r n i d a d y a l a i n f a n c i a , de asistencia 
a los enfermos y ancianos, de soc ia l i ­
zación de l a propiedad, de protección a l 
trabajo, de difusión de l a c u l t u r a , et­
cétera, etc., todos los cuales t ienen, a 
su vez, múltiples facetas y aspectos tí-

(i) «El régimen municipal en la ciu­
dad moderna». 

p icamente m u n i c i p a l e s , c o m o son los 
de as istencia benéfica, higiene y sanea­
m i e n t o de las v iv iendas , construcción 
de casas baratas , escuelas, mataderos , 
mercados, conservación de m o n u m e n t o s 
artísticos y tantos otros que no se pue­
den dejar abandonados a l a i m p e r i c i a 
o a l egoísmo c a c i q u i l . 

Y no se d i g a que u n a administración 
m u n i c i p a l sujeta a l c o n t r o l del E j e c u t i ­
vo no es autónoma, porque ahí es tá e l 
ejemploi de I n g l a t e r r a , país típico de self-
govemment, del que dice M u n r o ( i ) : 
«Iniciado en 1835 u n s i s t e m a de puro 
c o n t r o l leg is lat ivo , I n g l a t e r r a se h a 
apartado lentamente de este procedi­
m i e n t o . L a supremacía del P a r l a m e n ­
to sobre las ciudades no h a sido me­
noscabada ; todo control centra l es aún 
legis lat ivo en su sanción últ ima ; pero 
durante los c incuenta últ imos años l a 
intervención c e n t r a l en los asuntos m u ­
nicipales se h a extendido en el sentido 
de l a dirección o g u í a administrat iva.» 
M á s reciente aún, H e r r e r o G a r r a l d a (2), 
comentando el acta aprobada por el P a r ­
l a m e n t o inglés en el año anter ior p a r a 
l a consolidación y r e f o r m a de las leyes 
referentes a las autoridades locales, dice 
que cccada día se extienden m á s los po­
deres del G o b i e r n o centra l , con d e t r i ­
m e n t o de las ant iguas l ibertades cono­
cidas bajo el nombre genérico de l o c a l 
self-govemment. E l acta es l a conso­
lidación de otras anteriores, las cuales, 
con pocas excepciones, representan el 
crecimiento de los tentáculos del G o b i e r ­
no de su majestad.» ( (Soy—añade—de 
los que creen que el m o v i m i e n t o es l a 
inevi table consecuecia de las exigencias 
de l a v i d a moderna.» D e i g u a l m a n e r a 
se expresa el profesor de C i e n c i a polí­
t ica en l a U n i v e r s i d a d de L o n d r e s , L a s -
k i , c u a n d o dice (3) : ¡(No es fácil per-

(1) Posada, obra citada. 
(2) Revista de Derecho público, julio-

agosto 1934. 
(3) L a s k i , ((E1 Estado moderno». 

Francisco Benito Delgado 
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suadir a u n o r g a n i s m o loca l p a r a que 
uti l ice sus facultades de u n modo ade­
cuado. U n a corporación r e t a r d a t a r i a re­
sistirá cua lquier estímulo, como no sea 
a l a pasión de r e d u c i r a l mínimo el 
coste de sus servicios.» «Es evidente 
que el P o d e r c e n t r a l t iene que conser­
var l a f a c u l t a d de fiscalizar, en gene­
r a l , l a actuación de los órganos loca­
les.» 

Podríamos añadir aquí otras c i tas de 
autores españoles y extranjeros a pro­
pósito del régimen m u n i c i p a l , y entre 
ellas l a c lar ís ima y t e r m i n a n t e declara­
ción del m i n i s t r o p r u s i a n o de l a soeial-
democracia a l e m a n a , S e v e r i n g , recogi­
da por L l o r e n s en su l ibro « L a autono­
mía», a l decir : « D e esta u n i v e r s a l i d a d 
de fines del E s t a d o d e r i v a que l a ad­
ministración m u n i c i p a l no es fin en sí, 
s i n o e n todo> caso fin del E s t a d o , y , por 
esta razón, así como h a de s u b o r d i n a r ­
se e l b ien de u n M u n i c i p i o a l b ien ge­
neral , así h a de subordinarse también 
la administración m u n i c i p a l a l a del 
E s t a d o . Dedúcese de ello que el E s t a ­
do h a de conservar u n derecho de i n s ­
pección sobre l a administración m u n i ­
c i p a l , tanto e n los asuntos de gestión 
autónoma c o m o en los de gestión de­
legada.» 

T o d o ello viene a a f i r m a r n o s en nues­
t r a posición de que p a r a a r t i c u l a r un 
E s t a d o en el que se c u m p l a n los p r i n ­
cipios declarados en l a Consti tución de 
l a Repúbl ica es precsio d i c t a r u n a ley 
M u n i c i p a l en l a que el p r i n c i p i o de au­
tonomía no pueda ser un v a l l a d a r en 
el que se escuden l a i n c o m p e t e n c i a , l a 
reacción o el c a c i q u i s m o . 

C l a r o es que l a organización del con­
t r o l no es m a t e r i a de l a ley M u n i c i p a l , 
s ino de l a P r o v i n c i a l . P e r o en l a p r i ­
m e r a de dichas leyes h a de redactarse 
con especialísimo cuidado, p a r a que no 
pueda degenerar en a r b i t r a r i e d a d , la 
f o r m a de i n t e r v e n i r el órgano ejecuti­
vo del E s t a d o en l a administración m u ­
n i c i p a l , y ello p u d i e r a ser dando m á s 
h o l g u r a a los artículos 204 a 206 de l a 
ley ac tua l , que se corresponden con el 
260 del E s t a t u t o , de suerte que el go­
bernador pueda recabar el i n f o r m e de 
los T r i b u n a l e s c o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i -
v o s — i n t e g r a d o s éstos por personas ver­
sadas en l a administración — no sólo 
cuando los A y u n t a m i e n t o s a d o p t e n 
acuerdos extraños a su competenc ia , 
s ino también c u a n d o i n c u m p l a n sus 
obligaciones o cuando h a g a n u n uso i n ­
debido de sus facultades, responsabi l i ­
zando sus actos con sanciones deter­
m i n a d a s . 

E s t o exige, a l propio t iempo, compe­
tencia profes ional en e l ó r g a n o encar­
gado de ejercer e l contro l . Y s i éste h a 
de estar a cargo de los G o b i e r n o s c i -

F E R N A N D O G A R R I D O 

Uno de los más decididos defensores 

de la autonomía municipal. 

viles, precisa de u n a transformación 
r a d i c a l , empezando p o r seleccionar los 
gobernadores, que no pueden seguirse 
reclutando como a h o r a , a base única­
mente de estar adscritos a u n par t ido 
político, lo que, además de f a c i l i t a r el 
a r r i b i s m o , es u n est ímulo poderoso p a r a 
los trepadores insolventes y desapren­
sivos, s ino de su lea l tad r e p u b l i c a n a 
g a r a n t i d a y de su so lvenc ia profes ional 
demostrada, con responsabi l idad por sus 
acciones, p a r a acabar con esa vergon­
zosa i m p u n i d a d , residuo de los t i e m ­
pos monárquicos , en que v ienen des­
envolviéndose ; pues, hoy c o m o ayer, 
sus atropellos y arbi trar iedades , m o t i v o 
en a lgunas ocasiones de confl ictos de 
orden público, no t ienen m á s sanción 
que l a destitución o el t ras lado del t i t u ­
lar del G o b i e r n o c i v i l . \ C u á n t a c u l p a 
tienen los gobernadores de los embates 
sufridos por l a Repúbl ica en estos últi­
mos años ! 

S i se quiere rea l i zar u n a obra posi­
t i v a , no basta con que las C o r t e s legis­
len en u n sentido h u m a n o y just ic iero ; 
es indispensable también que es ta legis­
lación se c u m p l a de u n m o d o f i rme y 
sereno y l legue a los lugares m á s apar­
tados, s in i r r i tac iones n i molest ias es­
túpidas, causadas las m á s de las ve­
ces con detr imento de esa tan esencial 
misión, por proteger intereses bastardos 

que m e d i a t i z a n l a acción de los gober­
nadores a l no depender éstos única y 
exc lus ivamente del m i n i s t r o de l a G o ­
bernación, s ino también del d i p u t a d o de 
t u r n o en l a p r o v i n c i a o del va ledor po­
lítico que les nombró, y de los cuales 
esperan u n ascenso p a r a otras funcio­
nes públicas de m á s rel ieve. 

A d e m á s , los G o b i e r n o s c iv i les h a n de 
estar dotados de personal conocedor de 
los factores históricos, económicos, so­
ciales y culturales de las p r o v i n c i a s , 
p a r a que p u e d a n or ientar y g u i a r a las 
a d m i n i s t r a c i o n e s m u n i c i p a l e s en l a so­
lución de los diferentes problemas de 
esa índole q u e se p lantean en e l me­
dio r u r a l y u r b a n o . 

Y , sobre todo, es indispensable trans­
f o r m a r l a Dirección genera l de A d m i ­
nistración, q u e hoy día es u n cuerpo 
m u e r t o en l a administración española, 
convirtiéndola e n u n o r g a n i s m o eficaz 
que lleve a l día l a administración l o c a l , 
sus recursos, sus necesidades, sus pro­
blemas ; que s i r v a de g u í a y a s e s o r ; 
que fac i l i te proyectos de urbanización, 
de saneamiento , de construcción de edi­
ficios, de instalación de servicios pú­
blicos ; que edite revistas y fol letos so­
bre m a t e r i a s m u n i c i p a l e s , con traduc­
ciones y colaboraciones extranjeras , et­
cétera, etc. P a r a ello h a y que rea l i zar 
un descuaje a fondo en el departamen­
to de Gobernación, aprovechando úni­
camente lo que sea susceptible de dar 
un r e n d i m i e n t o eficaz en relación con 
ese propósito, p a r a que e l o r g a n i s m o 
que se cree no recuerde en lo m á s mí­
n i m o a l a ac tua l Dirección, que por 
m u c h o que se retoque l levará s iempre 
impreso , como sucede c o n los G o b i e r ­
nos c iv i les , el sello de u n a política que 
recuerda los peores t iempos del régimen 
monárquico. 

J u z g a m o s tan urgente l a o r g a n i z a ­
ción de nuestro rég imen p r o v i n c i a l v 
m u n i c i p a l , que no v a c i l a m o s en afir­
m a r que del acierto que pres ida l a re­
f o r m a , j u n t a m e n t e con l a solución o 
enfoque del p r o b l e m a campesino y del 
paro obrero, a l que tanto tienen que 
cooperar los A y u n t a m i e n t o s , depende la 
estabi l idad del régimen republ icano en 
el m a r c o c o n s t i t u c i o n a l . L o que no pue­
de c o n t i n u a r es u n a administración m u ­
n i c i p a l somet ida unas veces a l a a r b i ­
trar iedad g u b e r n a t i v a y otras a u n a 
autonomía anárquica , pres id ida por el 
odio y l a e n v i d i a , o cuando menos por 
la i g n o r a n c i a y l a v a n i d a d , y s iempre 
por u n p a r l a m e n t a r i s m o vacuo, que s i ­
gue siendo l a tónica de los órganos re­
presentativos de nuestras m u n i c i p a l i d a ­
des. 

J U A N A . V E L A S C O 

Secretario del Ayuntamiento 
de Segovia. 
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P O R L A P A Z Y L A L I B E R T A D 

petición del m o v i m i e n t o 

obrero br i tánico , atenién­

dose a l a s i tuación e n ex­

t r e m o g r a v e c r e a d a p o r 

H í t l e r a l v i o l a r los t r a t a ­

dos, h a tenido efecto u n a C o n f e r e n c i a 

c o m ú n de las I n t e r n a c i o n a l e s pol í t ica y 

s i n d i c a l , o sea el C o n s e j o g e n e r a l de l a 

F e d e r a c i ó n S i n d i c a l I n t e r n a c i o n a l ((F. 

S. I.) y el E j e c u t i v o de l a I n t e r n a c i o ­

n a l O b r e r a S o c i a l i s t a ( I . O . S.) . L a 

C o n f e r e n c i a se celebró bajo l a dirección 

de los dos presidentes de las I n t e r n a c i o ­

na les , W . M . C i t r i n o y D e B r o u c k é r e , 

respect ivamente . D e s p u é s de los i n f o r ­

mes p r e l i m i n a r e s de a m b a s p r e s i d e n ­

c ias , c o m p l e t a d o s p o r los d i c t á m e n e s 

de J o u h a u x y V i c e n t e A u r i o l , así c o m o 

de H . D a l t o n y B e v i n , q u e h a b l a r o n en 

n o m b r e del C o n s e j o de T r a b a j o br i tá­

nico ( o r g a n i s m o colect ivo del P a r t i d o 

L a b o r i s t a , fracción p a r l a m e n t a r i a l a b o ­

r i s t a y de los S i n d i c a t o s ) , se estableció 

u n a discusión g e n e r a l , t e r m i n a n d o p o r 

adoptarse u n m a n i f i e s t o y dos r e s o l u ­

c iones . 

M A N I F I E S T O 

\A los trabajadores ! \A los amantes de 

la libertad ! 

U n g r a v e p e l i g r o a m e n a z a , u n a vez 

m á s , l a paz en el m u n d o . U n a vez m á s 

l a d i c t a d u r a n a z i s t a se esfuerza p o r a l ­

c a n z a r sus fines r o m p i e n d o sus p r o p i o s 

c o m p r o m i s o s . N o s o l a m e n t e h a v i o l a d o 

el T r a t a d o de V e r s a l l e s , s i n o que h a 

d e s t r u i d o de u n a m a n e r a i n d i g n a n t e el 

P a c t o de L o c a r n o , n e g o c i a d o y acepta­

do l i b r e m e n t e p o r A l e m a n i a y conf i r ­

m a d o en m a y o ú l t i m o p o r e l m i s m o 

Hít ler . 

E l m o v i m i e n t o obrero i n t e r n a c i o n a l 

d e n u n c i a c o n l a m a y o r e n e r g í a a n t e l a 

opinión pública este acto v e r d a d e r a m e n ­

te c r i m i n a l . L a C o n f e r e n c i a r e g i s t r a con 

l a m a y o r sat is facción l a r e p u l s a p r o ­

n u n c i a d a p o r l a S o c i e d a d de N a c i o n e s 

c o n t r a l a violación de l P a c t o . S e m e j a n ­

te infracción a l a ley i n t e r n a c i o n a l a r r u i ­

n a r í a , en efecto, de ser t o l e r a d a , t o d a 

c o n f i a n z a en los acuerdos i n t e r n a c i o n a ­

les y en l a o r g a n i z a c i ó n de l a s e g u r i ­

d a d co lec t iva . 

E l objet ivo de e s t a ú l t i m a violación 

de los t ra tados es d e u n a c l a r i d a d i n ­

d i s c u t i b l e . C o n s t i t u y e u n p r e á m b u l o a 

W . S C H E V E N E L S 

Secretario de la Federación Sindical 

Internacional. 

l a construcción de for t i f i cac iones en l a 

z o n a d e s m i l i t a r i z a d a y a l e s t a b l e c i m i e n ­

to de bases p a r a l a a v i a c i ó n de g u e r r a , 

f o r m a n d o parte de los p r e p a r a t i v o s 

p a r a u n ataque c o n t r a los E s t a d o s p a ­

cíficos de l a E u r o p a o r i e n t a l y o c c i d e n ­

t a l . E l pretexto de esta v io lac ión del 

c o m p r o m i s o s o l e m n e m e n t e adquir ido ' se 

h a l l a en contradicción con los a legatos 

hechos a propósito de l P a c t o f r a n c o s o -

viét ico c o n respecto a l P a c t o de L o ­

c a r n o . 

S i n e m b a r g o , h u b i e r a s ido fáci l re­

solver es ta cuest ión. Hí t ler rei teró eP 

1933 l a adhesión d a d a l i b r e m e n t e poi 

sus predecesores a l a c l á u s u l a f a c u l t a ­

t i v a del estatuto de l a l to T r i b u n a l per­

m a n e n t e de j u s t i c i a i n t e r n a c i o n a l de 

L a H a y a . N o h a b í a m á s s i n o someter 

i n m e d i a t a m e n t e l a cuest ión en l i t i g i o a 

d icho a l to T r i b u n a l . P e r o en todas las 

d iscus iones con los e m i s a r i o s de H í t l e r 

corresponde a los E s t a d o s pacíficos que 

c o l a b o r a n en l a S o c i e d a d de N a c i o n e s 

d e t e r m i n a r e l orden de l d í a y el proce­

d i m i e n t o a s e g u i r . N o se puede p e r m i ­

t i r a Hí t ler d i c t a r a los pueblos aque­

l las p r o p o s i c i o n e s que deben o no ser 

e x a m i n a d a s y q u e m á s le c o n v e n g a n 

a él. 

L a paz m u n d i a l es tá a m e n a z a d a . E s 

preciso c o n s o l i d a r las bases de l a c i v i ­

l ización. U n solo y único m é t o d o pue­

de a s e g u r a r l o . H a c e f a l t a o r g a n i z a r con 

va lent ía l a s e g u r i d a d c o l e c t i v a . E s pre­

ciso for t i f i car y d e s a r r o l l a r los p r i n c i ­

pios del P a c t o de L o c a r n o . S u c a m p o 

de apl icación debe extenderse c o n l a 

m a y o r a m p l i t u d pos ib le p o r l a S o c i e ­

d a d de N a c i o n e s . 

L a paz es i n d i v i s i b l e . T o d o s los E s ­

tados deben u n i r s e s i n t e r g i v e r s a r p a r a 

socorrerse m u t u a m e n t e y a y u d a r a l 

E s t a d o atacado p o r u n a g r e s o r , p a r a 

lo' c u a l es necesario' establecer u n pac­

to p a r a estos fectos. D i c h o pacto debe 

prever u n a acción r á p i d a y u n i f i c a d a 

p a r a socorrer a t o d a v í c t i m a de c u a l ­

q u i e r agres ión . E l p a c t o debe ser ge­

n e r a l , ab ier to p a r a todos , de c o n f o r ­

m i d a d con los p r i n c i p i o s que e n c a r n a n 

en l a S o c i e d a d de N a c i o n e s y , p o r c o n ­

s i g u i e n t e , e l i m i n a r t o d a e x c l u s i v a c o n ­

t r a l a U . R . S . S . , c o m o t a m b i é n so­

bre las propuestas de H í t l e r que pare­

cen i n d i c a r u n fin d e t e r m i n a d o . 

C o m o se h a d e c l a r a d o a propósi to 

del conf l ic to i t a l o a b i s i n i o y c o m o rei te­

r a a h o r a , el m o v i m i e n t o o b r e r o i n t e r ­

n a c i o n a l se h a l l a p l e n a m e n t e d ispuesto 

a aceptar los r iesgos y las r e s p o n s a b i ­

l idades de u n a o r g a n i z a c i ó n c o l e c t i v a de 

l a paz c o m o es l a q u e p r e c o n i z a m o s . 

E s t o s r iesgos s o n m u c h o m e n o s i m p o r ­

tantes q u e los de c u a l q u i e r o t r a políti­

ca. E l a i s l a m i e n t o de l v ie jo s i s t e m a de 

a l i a n z a s m i l i t a r e s c o n d u c e f a t a l m e n t e 

a l a g u e r r a . U n a agres ión c r i m i n a l no 

puede i m p e d i r s e p o r u n l l a m a m i e n t o 

m o r a l . T o d o a g r e s o r e v e n t u a l , sea c u a l 

fuere, debe e n c o n t r a r enfrente de él u n a 

s u p e r i o r i d a d de f u e r z a a p l a s t a n t e . T o ­

das las nac iones deben c o n t r i b u i r p a r a 

a u m e n t a r esta f u e r z a s e g ú n u n p l a n 

preconcebido. L o s a r m a m e n t o s n a c i o n a ­

les deben estar d e t e r m i n a d o s e n f u n ­

ción de este objet ivo. E s en l a perfec­

ción de l a s e g u r i d a d c o l e c t i v a donde re­

side l a única esperanza p a r a obtener 

u n a l i v i o en el a p l a s t a n t e presupuesto 

que e x i g e n los a r m a m e n t o s . L a supre­

sión de l a fabricación y del c o m e r c i o 

p r i v a d o de a r m a s de g u e r r a se h a r á 

tanto m á s eficaz c u a n t o esta s e g u r i d a d 

esté a f i r m a d a . 

H í t l e r se esfuerza a h o r a en d i s i m u l a r 

sus verdaderas i n t e n c i o n e s a g r e s i v a s , 

h a c i e n d o g a l a de dec larac iones de bue­

n a v o l u n t a d , e i n c l u s o pretende p a s a r 

c o m o u n defensor de l a paz. N o es po­

sible q u e p u e d a d a r n i n g u n a p r u e b a de 

s i n c e r i d a d en sus propuestas s i n o d a n -
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do ÜU adhesión a un convenio inter­
n a c i o n a l , firmado por los demás E s t a ­
dos, p a r a l a l imitación de los a r m a ­
mentos y aceptando e l contro l y l a ins­
pección internacionales . 

A base de u n convenio de segur idad 
colect iva y por l a asistencia m u t u a p a r a 
e l desarme general es c o m o l a Socie­
dad de Nac iones debe i n v i t a r a A l e m a ­
n i a p a r a negociar con i g u a l d a d de dere­
chos u n acuerdo general . S u n e g a t i v a 
denunciaría su v o l u n t a d de perturbar e l 
orden y l a paz europea, en cuyo caso 
correspondería a los G o b i e r n o s y a los 
pueblos o r g a n i z a r la paz s in A l e m a n i a 
y adoptar todas las disposiciones y to­
das las medidas de segur idad colect iva 
para m a n t e n e r l a . 

U n a paz permanente no puede estar 
basada s i n o sobre l a j u s t i c i a soc ia l y so­
bre l a supresión de las causas econó­
micas q u e provocan l a g u e r r a . P o r esto 
pedimos que se e m p r e n d a u n esfuerzo 
decidido p a r a abol i r todas las causas 
de g u e r r a . L a organización de l a So­
ciedad de Nac iones debe desarrol larse 
con e l fin de p e r m i t i r l a discusión l ibre 
y s istemática de estos problemas eco­
nómicos y l a acción eficaz a l efecto de 
elevar el standard of Ufe de los t r a b a ­
jadores del m u n d o entero. 

N o s d i r i g i m o s por el presente l l a m a ­
miento a todos los trabajadores del 
m u n d o , invitándoles a l u c h a r s in des­
canso c o n t r a el fasc ismo y p a r a preci­
pi tar el acontecimiento del S o c i a l i s m o , 
único m e d i o de poder asegurar verda­
deramente l a paz. N o s d i r i g i m o s i g u a l ­
mente a todos los amantes de l a l iber-

Hoy más que nunca gritemos: 

¡VIVA LA PAZ-

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

tad, invitándoles a hacer c a m p a ñ a ar­
diente y constante c o n t r a l a g u e r r a . 
E s preciso desarrol lar en el m u n d o en­
tero e l sent imiento de l a s o l i d a r i d a d i n ­
ternacional . P o r consiguiente , pedimos 
a todas nuestras Secciones respectivas, 
políticas y s indicales, que real icen un 
supremo esfuerzo a fin de conseguir l a 
cooperación de todas las buenas v o l u n ­
tades. 

Resolución sobre la guerra en Africa 
oriental. 

L a C o n f e r e n c i a común de los E j e c u ­
tivos de l a I. O . S. y de l a F . S . I . 
c o n f i r m a sus resoluciones precedentes 
sobre l a g u e r r a de agresión l l e v a d a a 
cabo por l a I t a l i a fascista c o n t r a A b i -
s i n i a , e insiste p idiendo que l a acción 
de l a Sociedad de Nac iones se continúe 
s in v a c i l a r y c o n toda energía p a r a sa l ­
v a g u a r d a r l a independencia de A b i s i n i a , 
condición esencial del derecho y de l a 
paz. 

Contra los escándalos judiciales 
en Austria. 

L a C o n f e r e n c i a común de l a F e d e r a ­
ción S i n d i c a l I n t e r n a c i o n a l y de l a I n ­
t e r n a c i o n a l O b r e r a S o c i a l i s t a h a sido 

i n f o r m a d a por su presiden Le, D e B r o u c -
kére , y por los in formes telegráficos de 
P h i l i p s P r i c e , delegado del m o v i m i e n t o 
obrero británico, y c u y a presencia en el 
g r a n proceso contra los social istas de 
V i e n a h a sido rechazada, c o m o también 
la de las demás delegaciones internac io­
nales. C o n d e n a esta c l a n d e s t i n i d a d de 
los dictadores austríacos, ocultándose 
ante el c o n t r o l de l a opinión pública de 
E u r o p a , y e n v í a a los acusados l levados 
ante e l T r i b u n a l , los cuales h a n soste­
nido inquebrantable su fe soc ia l i s ta , sus 
saludos fraternales t r a n s m i t i e n d o a to­
dos los trabajadores austríacos l a ex­
presión de l a s o l i d a r i d a d i n t e r n a c i o n a l 
en l a l u c h a que m a n t i e n e n p a r a el res­
tablec imiento de l a l ibertad de opinión 
y de organización. 

A l final de los debates, l a C o n f e r e n ­
c i a común de las dos Internacionales 
acordó, a propuesta de l a delegación 
de L u x e m b u r g O ' : i .° C o n s t i t u i r el C o ­
mité de los seis de ambas Internacio­
nales, y a existente, en C o m i t é ejecuti­
vo permanente p a r a la acción i n t e r n a ­
c i o n a l c o n t r a l a g u e r r a , encargado de 
seguir de cerca los acontecimientos y 
adoptar las resoluciones urgentes m á s 
apropiadas . 2 . 0 I n v i t a r a todas las or­
ganizaciones af i l iadas a establecer en 
los diferentes países Comités análogos 
(nacionales, regionales y locales), s i es 
que estos C o m i t é s no se h a n creado y a , 
los cuales tendrán l a misión de a p l i c a r 
los acuerdos internacionales y o r g a n i ­
zar en el terr i tor io de su jurisdicción l a 
acción necesaria c o n t r a l a g u e r r a y con­
tra el fasc ismo. 

Vista general de la 

barriada d e Tetuán 

de las Victorias, que 

por ser prolongación 

de Madrid tiene los 

inconvenientes de las 

grandes urbes y nin­

guna de sus ventajas. 
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L A U N I V E R S I D A D O B R E R A DE M E I I C O 

A magnífica entidad cultural 
de Méjico denominada U n i ­
versidad Obrera h a organi­
zado un curso especial para 
extranjeros. 

E l propósito es el de dar a conocer a 
los que, con residencia temporal o per­
manente, v iven en el país l a verdad so­
bre la realidad mejicana. 

L o s aspectos más trascendentales del 
Méjico actual se estudiarán con toda 
ampli tud. E l problema obrero, el agra­
rio, e l religioso, el sanitario, e l impe­
rial ismo y su influencia en el país se­
rán temas de atención preferente. 

L a enseñanza no será exclusivamen­
te teórica; los estudiantes visitarán, 
acompañados de sus profesores, los cen­
tros de producción y las zonas más i n ­
teresantes en relación con las distintas 
cátedras. E n contacto con la v ida na­
cional, conocerán mejor la situación 
del pueblo y comprenderán sus anhe­
los y esperanzas. 

P a r a aquellos alumnos que, movidos 
por un interés escolar concreto, deseen 
cursar materias revalidables en institu­
ciones universitarias extranjeras, ofrece­
rá esta escuela cursos de español, de 
arte, de H i s t o r i a y de l i teratura. 

L a s labores en la Escuela para E x ­
tranjeros se inaugurarán el 22 de junio 
para terminar el 15 de agosto. 

C a d a año se publicará oportunamen­
te el programa de trabajo de esta ins­
titución, con todos los informes y datos 
necesarios. 

P L A N D E E S T U D I O S Y P R O F E S O R A D O 

Historia de Méjico. 

a) Epoca precortesiana, profesor M a ­
nuel Sánchez G a v i t o (en inglés). 

b) Epoca colonial, licenciado Al fon­
so Toro . 

c) Independencia a 1857, licenciado 
Alfonso Teja Zabre. 

d) L a reforma, profesor Joaquín 
Ramírez Cabanas. 

e) L a dictadura porfirista, licencia­
do Gastón L a f a r g a . 

f) L a revolución mejicana, licencia­
do Víctor M a n u e l Villaseñor (en i n ­
glés). 

g) Curso sintético, licenciado L u i s 
Fernández del C a m p o . 

H i s t o r i a de la América lat ina, profe­
sor Humberto Tejera. 

Literatura mejicana. 

a) Epoca colonial, profesor E r m i l o 
Abréu Gómez. 

b) Independencia hasta 1910, profe­
sor Héctor Pérez Martínez. 

c) L a revolución mejicana y la lite­
ratura, licenciado X a v i e r Icaza. 

d) Curso sintético, licenciado Agus­
tín Yáñez. 

L i teratura hispanoamericana, l icen­
ciado Octavio Novaro. 

Historia de las artes plásticas. 

a) Colonia l e independencia, profe­
sor Jorge Enciso. 

b) L a revolución mejicana y las ar­
tes plásticas, profesor Arqueles V e l a . 

c) L a s artes populares, profesor R o ­
berto Montenegro. 

LUIS DE SIRVAL 

Periodista asesinado en Oviedo, y a 
la memoria del cual el Ayuntamiento 
de Madrid na dado su nombre a una 

calle. 

Español (elemental), profesor Enr ique 
Sosa. 

Español (intermedio), profesor R a i ­
mundo Sánchez. 

Español (superior), E r m i l o Abréu Gó­
mez. 

Cursos monográficos. 

L a s enfermedades tropicales de Mé­
jico, médico cirujano Raúl Fournier . 

H i s t o r i a crítica del movimiento obre­
ro mejicano, doctor Vicente L o m b a r d o 
Toledano. 

Características de las clases sociales 
de Méjico, licenciado L u i s I. Rodrí­
guez. 

E l problema agrario de Méjico, pro­
fesor M i g u e l Othón de Mendizábal. 

L a s Cooperativas de campesinos y el 
Crédito Agrícola en Méjico (en inglés), 
profesor Eduardo Villaseñor. 

Méjico y el problema indígena, licen­
ciado Alfonso Te ja Zabre. 

H i s t o r i a de las relaciones de Méjico 
con los Estados U n i d o s de 1910 a 1935 
(en inglés), profesor H a r r y Block. 

L a iglesia católica en Méjico : 
a) L a colonia, licenciado Alfonso 

Toro. 
b) De la independencia hasta 1856, 

licenciado Alfonso Teja Zabre. 
c) L a reforma, , profesor Joaquín 

Ramírez Cabanas. 
d) Epoca revolucionaria (1910-1935), 

licenciado Víctor M a n u e l Villaseñor (en 
inglés). 

d) C u r s o sintético, licenciado L u i s 
Fernández del Campo. 

Problemas fundamentales de la orga­
nización económicosocial de Méjico, l i ­
cenciado D a n i e l Cosío Vi l legas (en i n ­
glés). 

L a educación socialista, licenciado 
Alejandro C a r r i l l o (en inglés). 

Curso breve de Arqueología mejica­
na, arquitecto Ignacio M a r q u i n a . 

L a mujer e n Méjico (en inglés), pro­
fesora A n a María Reyna. 

Problemas del caribe, profesor Al fon­
so Gui l len Zelaya. 

C o m o puede apreciarse, la obra que 
realiza esta institución puede proporcio­
nar grandes resultados prácticos, a l ha­
cer que los problemas nacionales sean 
bien conocidos. Otro tanto debiera ha­
cerse en nuestro país. 
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Alzado de) nuevo Viaducto de Madrid proyectado sobre la calle de Segovia. 

Eguinoa H ermanos 

Construcciones de toda clase de obras 

Especialidad 

en 

PAMPLONA: 

Leire, número 2 
Tel. 2873 

MADRID: 

Sagasta, i y 3 
Tel. 45T0r/ Detalle de una pila con ascensor y arranque de los arcos. 
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U N B A L A N C E I N T E R E S A N T E 

ALBERTO THOMAS 

Director de la Oficina Internacional del Tra­
bajo, organismo creado en virtud del Trata­
do de Versalles, cuyo cargo desempeñó basta 

su muerte. 

1918 

^ ^ N E R O . — M e n s a j e del presiden-
^~~jr te W i l s o n conteniendo los 14 

M ^\ puntos famosos. 
Octubre, 5 . — L a s potencias 

centrales piden ,un armisticio 
sobre la base de estos catorce puntos. 

Noviembre, 11.—-Firma del armis­
ticio. 

1919 

Enero, 18.—Apertura de l a Conferen­
cia de la paz. 

Junio , 21 .—Es hundida l a flota ale­
mana en Scapa F l o w . 

Junio , 2 8 . — F i r m a del Tratado de 
Versalles. 

1920 

Enero, 10.—Se pone en vigor el T r a ­
tado de Versalles. 

Enero, 15.—Los aliados solicitan l a 
extradición de Gui l lermo I I . 

Febrero, 7.—-Francia notifica a Ale­
mania la l ista de culpables a los que 
exige se castigue. 

Hoy, cuando el fantasma de la guerra 
se cierne por doquier, creemos interesante 
publicar un resumen de los trabajos efec­
tuados durante los dieciocho años que han 
seguido al término de la Gran Guerra 
para «asegurar» la paz permanente en el 
mundo. Todo ello no ha servido apenas 
para nada. Y es que, desgraciadamente, 
en el régimen capitalista actual, la volun­
tad de los pueblos se halla sojuzgada por 
los fabricantes de armamentos, que dispo­
nen del Poder político en casi todos los 
países y que tienen resortes más que so­
brados para engañar a las masas con pre­
textos sentimentales que encubren sus am­
biciones desmedidas. 

M a r z o , 12.—Se produce en A l e m a n i a 
la tentativa de golpe de Estado de V o n 
K a p p , ahogada por los trabajadores. 

M a r z o , 1 9 . — E l Senado americano re­
chaza el Tratado de Versalles. 

A b r i l , 3 . — L a s tropas alemanas pene­
tran en el R u h r , y M i l l e r a n d protesta 
por ello. 

A b r i l , 6.—Ocupación de Francfort , 
H a n a u , Darmstadt y D i e b u r g por las 
tropas francesas. 

A b r i l , 18.—Apertura de l a Conferen­
cia de San R e m o . 

M a y o , 1 4 . — L a Reichswehr evacúa el 
R u h r . F r a n c i a renuncia a sus sanciones 
y evacúa las ciudades ocupadas. 

Jul io , 9 . — A l e m a n i a firma en Spa un 
acuerdo por el cual se le concede un 
plazo suplementario de seis meses para 
efectuar su desarme. 

Jul io , 15.—Se llega a un acuerdo en 
Spa referente a las entregas de carbón 
y al reparto interaliado de la deuda. 

Noviembre, 15.—Apertura en Gine­
bra de la primera Conferencia de la 
Sociedad de Naciones. 

1921 

Febrero, 12.—Presentación a la Co­
misión de Reparaciones del estado' esti­
mativo de las reclamaciones de las po­
tencias aliadas a título de reparaciones. 

Marzo , 1.—Sesión de apertura de la 
Conferencia de Londres. E l Sr. V o n 
Simons, en nombre de Alemania , pre­
senta proposiciones consideradas como 
inaceptables. 

M a r z o , 8 .—Son ocupadas, a título de 
sanciones, las poblaciones de Ruhrot , 
Dusseldorf y Duisbourg por las tropas 

francesas. Son adoptadas sanciones 
económicas. 

A b r i l , 2 7 . — E l Comité de Reparacio­
nes fija en ciento treinta y dos m i l m i ­
llones de marcos la cantidad que debe­
rá pagar Alemania en concepto de re­
paraciones. 

Octubre, 6.—Se firma el acuerdo de 
Wiesbaden respecto a reparaciones en 
especie entre Loucheur y Rathenau. 

Noviembre, 12.—Apertura de la C o n ­
ferencia de Washington sobre el des­
arme naval. 

1922 

Enero, 5 .—Apertura de la Conferen­
cia de Cannes. 

Enero, 12.—Llamado a París, el se­
ñor B r i a n d presenta la dimisión. 

Enero , 15 .—Forma Ministerio en 
F r a n c i a el Sr. Poincaré. 

Marzo , 2 1 . — L a Comisión de Repa­
raciones concede una ampliación de 
pago a Alemania . 

A b r i l , 9 .—Apertura de la Conferencia 
de Genova. 

EDUARDO BENES 

Organizador, con Masaryk, de la República 
checoslovaca, nacida como consecuencia de 
la guerra, y <Jue ba sido elevado por sus con­
ciudadanos a la más alta magistratura de so 

país. 

9 
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A b r i l , 1 7 . — F i r m a d e l t r a t a d o de R a -

p a l l o e n t r e R u s i a y A l e m a n i a . 

A g o s t o , 3 . — A l e m a n i a d e c l a r a n o p o ­

der p a g a r las s u m a s c o r r e s p o n d i e n t e s 

a 1922. 

A g o s t o , 5 . — - F r a n c i a d e t i e n e los p a g o s 

de l a s o f i c i n a s de c o m p e n s a c i ó n . E x ­

p u l s a a los a l e m a n e s i n d e s e a b l e s y pro­

cede a l a conf iscación de los b i e n e s a le­

m a n e s en A l s a c i a - L o r e n a . 

A g o s t o , 3 1 . — E l C o m i t é de R e p a r a ­

c i o n e s d e s e s t i m a l a m o r a t o r i a p e d i d a el 

12 de j u l i o p o r A l e m a n i a ; p e r o le c o n ­

cede f a c i l i d a d e s de p a g o . 

O c t u b r e , 2 8 . — M u s s o l i n i o c u p a el P o ­

d e r e n I t a l i a . 

N o v i e m b r e , 2 7 . — E l c a n c i l l e r C u n o 

s o l i c i t a p a r a A l e m a n i a u n a n u e v a m o ­

r a t o r i a . 

D i c i e m b r e , 8 a l 11 .—Se r e ú n e l a C o n ­

f e r e n c i a de L o n d r e s y a p l a z a sus d e l i ­

b e r a c i o n e s s i n r e s u l t a d o a l g u n o . 

1923 

E n e r o , 4 . — S e d i s u e l v e l a C o n f e r e n ­

c i a de P a r í s , p o r d e s a c u e r d o e n t r e F r a n ­

c i a e I n g l a t e r r a . 

E n e r o , 1 1 . — E n t r a d a en e l R h u r de 

f ranceses y b e l g a s . 

E n e r o , 1 5 . — A l e m a n i a o r g a n i z a l a re­

s i s t e n c i a p a s i v a . 

F e b r e r o , 9 . — F i r m a entre I n g l a t e r r a 

y E s t a d o s U n i d o s d e l a c u e r d o B a l d w i n -

M e l l o , r e l a t i v o a l p a g o de l a d e u d a i n ­

g l e s a . 

M a r z o , 1 2 . — - F r a n c i a e n v í a d o c e m i l 
h o m b r e s a l a c u e n c a d e l R u h r . 

S e p t i e m b r e , 2 4 . — A l e m a n i a cesa o f i ­

c i a l m e n t e s u r e s i s t e n c i a p a s i v a . 

O c t u b r e , 2 6 . — F r á t i e i a accede a l de­

seo f o r m u l a d o p o r I n g l a t e r r a de q u e se 

r e ú n a u n a C o n f e r e n c i a de p e r i t o s ; p e r o 

f o r m u l a n u m e r o s a s r e s e r v a s . 

N o v i e m b r e , 3 0 . — L a C o m i s i ó n de R e ­
p a r a c i o n e s dec ide orear dos C o m i t é s de 
p e r i t o s . 

FELIPE T U R A T I 

Uno de los valores más destacados del Socia­
lismo italiano, que a raíz del advenimiento 
del régimen fascista se vio obligado a aban­

donar su patria. 

1924 

A b r i l , 2 9 . — L o s G o b i e r n o s a c e p t a n los 

i n f o r m e s de los p e r i t o s ( p l a n D a w e s ) . 

J u n i o , 1 4 . — S e f o r m a e n F r a n c i a e l 

G o b i e r n o H o r r i o t . 

J u n i o , 2 4 . — E n t r e v i s t a e n C h e q u e r s 

e n t r e M a e D o n a l d y H e r r i o t . 

J u l i o , 1 6 . — A p e r t u r a de l a C o n f e r e n ­

c i a de L o n d r e s . 

A g o s t o , 1 6 . — S e c o n c l u y e u n a c u e r d o 

en L o n d r e s . 

A g o s t o , 3 0 . — E v a c u a c i ó n de D o r t -

m u n d p o r l a s t r o p a s f r a n c e s a s . 

O c t u b r e , 2 . — S e a p r u e b a p o r u n a n i ­

m i d a d en G i n e b r a e l p r o t o c o l o s o b r e 

a r b i t r a j e . 

i 9 2 5 

E n e r o , 2 7 . — P r o t e s t a de A l e m a n i a 

c o n t r a el m a n t e n i m i e n t o de l a o c u p a ­

ción de l a z o n a de C o l o n i a . 

M a r z o , 1 6 . — S e c e l e b r a n en P a r í s 

c o n v e r s a c i o n e s r e l a t i v a s a l P a c t o de 

S e g u r i d a d . S e s i ó n de l C o n s e j o de l a 

S o c i e d a d de N a c i o n e s , e n l a q u e se re­

c h a z a e l p r o t o c o l o de G i n e b r a . 

M a y o , 4 . — C o n f e r e n c i a s o b r e e l c o n ­

t r o l ' d e l tráf ico i n t e r n a c i o n a l de a r m a s . 

D i c i e m b r e , 12. — C o n s t i t u c i ó n de l a 

C o m i s i ó n p r e p a r a t o r i a de l d e s a r m e . 

1926 

E n e r o , 1 9 . — G e s t i o n e s a l e m a n a s p a r a 

c o n s e g u i r u n a r e d u c c i ó n de l a o c u p a ­

ción de R h e n a n i a . 

E n e r o , 3 1 . — E v a c u a c i ó n de l a p r i m e ­

r a z o n a de o c u p a c i ó n . 

F e b r e r o , 8 . — P e t i c i ó n de i n g r e s o de 

A l e m a n i a en l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . 

M a y o , 1 8 . — P r i m e r a r e u n i ó n e n G i ­

n e b r a de l a C o m i s i ó n p r e p a r a t o r i a . 

M a y o , 2 4 . — P a c t o de n o a g r e s i ó n e n ­

tre R u s i a y A l e m a n i a . 

S e p t i e m b r e , 8 . — E n t r a d a de A l e m a ­

n i a en l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . 

S e p t i e m b r e , 17. — E n t r e v i s t a s d e 

S t r e s s e m a n n . y B r i a n d , en T h o i r y . 

S e p t i e m b r e , 2 1 . — D i s c u r s o de S t r e s ­

s e m a n n p a r a p e d i r l a e v a c u a c i ó n de 

R h e n a n i a y el r e t o r n o del S a r r e a A l e ­

m a n i a . 

D i c i e m b r e , 2 9 . — F i r m a de l t r a t a d o de 

a r b i t r a j e y conci l iac ión i t a l o a l e m á n . 

INGENIEROS 

Cámaras frigoríficas. Motores Diesel. Bombas centrífugas. Depu­

ración de aguas. Instalaciones de acondicionamiento de aire. 

MADRID: Paseo de Recoletos, 12.-Tel. 51502 

BASTOS Y CIA, S. en C. 
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1927 

F e b r e r o , 1 0 . — L l a m a m i e n t o d e l p r e ­

s i d e n t e C o o l i d g e e n p r o de l a l i m i t a ­

c ión d e a r m a m e n t o s n a v a l e s . 

M a r z o , 1 7 . — M e m o r á n d u m a m e r i c a ­

n o s o b r e l a s p r o p o s i c i o n e s de l a C o ­

m i s i ó n m i x t a de d e s a r m e . 

M a r z o , 2 3 . — S e d i s c u t e e n G i n e b r a 

e l p r o y e c t o de ¡Paul B o n c o u r . 

M a r z o , 2 5 . — C o n t r a p r o y e c t o a l e m á n 

d e l c o n d e B e r n s t o r f f . 

M a y o , 4 . — A p e r t u r a de l a C o n f e r e n ­

c i a e c o n ó m i c a i n t e r n a c i o n a l . 

M a y o , 8 . — E n B e r l í n d e s f i l a n 7 0 . 0 0 0 

c a s c o s d e a c e r o . 

N o v i e m b r e , 3 0 . — C r e a c i ó n d e l C o m i ­

té de a r b i t r a j e y s e g u r i d a d . 

1928 

M a r z o , 1 4 . — P r i m e r a s e s i ó n de l a 

C o n f e r e n c i a p r e p a r a t o r i a d e l d e s a r m e . 

M a r z o , 2 4 . — S e r e c h a z a l a p r o p o s i ­

c ión s o v i é t i c a s o b r e e l d e s a r m e p a r ­

c i a l . 

A b r i l , 2 8 . — A d h e s i ó n de A l e m a n i a .a l 

P a c t o K e l l o g g . 

A g o s t o , 1 . — C o n c l u s i ó n d e l a c u e r d o 

n a v a l f r a n c o i n g l é s . 

A g o s t o , 2 7 . — P a c t o B r i a n d - K e l l o g g , 

S e p t i e m b r e , 2 6 . — A d o p c i ó n p o r l a S o ­

c i e d a d d e N a c i o n e s d e l A c t a g e n e r a l de 

a r b i t r a j e y s e g u r i d a d . 

O c t u b r e , 1 6 . — A c u e r d o c o n A l e m a n i a 

E D U A R D O H E R R I O T 

Representante de la pequeña burguesía fran­

cesa, que tuvo que abandonar la presidencia 

del partido Radical Socialista francés ante el 

empuje de los partidarios del Frente popular. 

p a r a l a a p e r t u r a d e n e g o c i a c i o n e s r e l a ­

t i v a s a l a e v a c u a c i ó n d e R h e n a n i a . 

1929 

F e b r e r o , 1 1 . — R e u n i ó n e n P a r í s d e l 

C o m i t é d e p e r i t o s e n c a r g a d o s d e r e g l a ­

m e n t a r l a s r e p a r a c i o n e s . 

A b r i l , 1 7 . — P r e s e n t a c i ó n p o r e l d o c ­

t o r S c h a c h t de l a s c o n t r a p r o p o s i c i o n e s 

a l e m a n a s . 

M a y o , 2 2 . — E s e n v i a d o a A l e m a n i a e l 

P l a n Y o u n g . 

J u l i o , 2 5 . — E n t r a e n v i g o r e l P l a n 

K e l l o g g . 

A g o s t o , 1 6 . — S e p o n e e n e j e c u c i ó n e l 

A c t a g e n e r a l de a r b i t r a j e . 

A g o s t o , 2 9 . — S e a c u e r d a e n L a H a y a 

e v a c u a r l a t e r c e r a z o n a r h e n a n a , d e s ­

p u é s d e fijarse a l g u n a s c o n d i c i o n e s s u b ­

o r d i n a d a s a l P l a n Y o u n g . 

N o v i e m b r e , 2 0 . — A p e r t u r a , e n ( P a r í s , 

de l a C o n f e r e n c i a f r a n c o a l e m a n a r e f e ­

r e n t e a l S a r r e . 

1930 

E n e r o , 3 - 2 0 . — C o n f e r e n c i a e n L a H a ­

y a p a r a l a e j e c u c i ó n d e l P l a n Y o u n g . 

E n e r o , 2 1 . — A p e r t u r a de l a C o n f e ­

r e n c i a n a v a l d e L o n d r e s . 

A b r i l , 2 1 . — A c u e r d o n a v a l p a r c i a l e n ­

t r e G r a n B r e t a ñ a , A m é r i c a y J a p ó n . 

F r a n c i a e I t a l i a n o p u d i e r o n p o n e r s e 

d e a c u e r d o r e s p e c t o a l a p a r i d a d n a v a l . 

M a y o , 1 1 . — S e e n t r e g a e l p r o y e c t o de 

B r i a n d s o b r e f o r m a c i ó n de l o s E s t a d o s 

U n i d o s e u r o p e o s a t o d a s l a s n a c i o n e s 

a d h e r i d a s a l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . 

J u n i o , 3 0 . — E v a c u a c i ó n d e R h e n a n i a . 

S e p t i e m b r e , 9 . — B r i a n d e x p o n e s u 

p r o y e c t o de u n a u n i ó n f e d e r a l e u r o p e a . 

S e p t i e m b r e , 2 9 . — L a S o c i e d a d de N a ­

c i o n e s a d o p t a e l c o n v e n i o d e a s i s t e n ­

c i a financiera a l o s E s t a d o s v i c t i m a s 

de u n a a g r e s i ó n . 

D i c i e m b r e , 9 . — S e p a r a c i ó n de l a C o n ­

f e r e n c i a d e l d e s a r m e d e s p u é s de h a b e r 

e s t a b l e c i d o u n p r o y e c t o de c o n v e n c i ó n 

s o b r e l i m i t a c i ó n de a r m a m e n t o s . 

1931 

M a r z o , 2 0 . — A c u e r d o a d u a n e r o a u s -

t r o a l e m á n . 

M a y o , 1 6 . — A p e r t u r a e n G i n e b r a de 

l a s e s i ó n d e l C o m i t é d e e s t u d i o s p a r a 

l a U n i ó n e u r o p e a . 

J u n i o , 2 0 . — E l p r e s i d e n t e H o o v e r p r o ­

p o n e u n a m o r a t o r i a g e n e r a l de l o s p a ­

g o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

J u l i o , 1 7 . — V i a j e a P a r í s d e l c a n c i ­

l l e r B r u n i n g y d e l d o c t o r C u r t i u s . 

S e p t i e m b r e , 5 . — E l T r i b u n a l de L a 

H a y a d e c l a r a e l p r o y e c t o de a c u e r d o 

a u s t r o a l e m á n c o m o i n c o m p a t i b l e c o n 

los T r a t a d o s . 

S e p t i e m b r e , 26. — A d o p c i ó n p o r l a 

P I E R R E L A V A L 

E l político reaccionario francés, que con su 

actuación ka dado lugar a que por parte de 

Italia se intensificara la acción guerrera en 

Abisinia. 

a s a m b l e a de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s 

d e l p r o y e c t o d e c o n v e n c i ó n p a r a des­

a r r o l l a r l o s m e d i o s de e v i t a r l a g u e r r a . 

S e p t i e m b r e , 2 7 . — V i a j e a B e r l í n de 

los señor.es L a v a l y B r i a n d . 

S e p t i e m b r e , 2 9 . — L a a s a m b l e a de l a 

S o c i e d a d de N a c i o n e s r e c o m i e n d a u n a 

t r e g u a de a r m a m e n t o s . 

1932 

F e b r e r o , 2. — A p e r t u r a de l a C o n f e ­

r e n c i a d e l d e s a r m e . 

F e b r e r o , 9 . — A d o p c i ó n p o r l a C o m i ­

s ión d e l p r i n c i p i o de d e s a r m e c u a l i f i c a -

t i v o . 

M a r z o , 13.-—Se c e l e b r a n e n A l e m a n i a 

e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s , e n l a s q u e o b ­

t i e n e ¡ H i n d e n b u r g 18 m i l l o n e s d e v o t o s , 

c o n t r a 11 .500.000 q u e t u v o H í t l e r . 

A b r i l , 2 2 . — E l p r e s i d e n t e H o o v e r p r e ­

s e n t a u n p l a n de d e s a r m e . 

J u n i o , 1 4 . — A p e r t u r a e n L a u s a n a de 

l a C o n f e r e n c i a de R e p a r a c i o n e s . 

J u n i o , 27 . —• E l S r . V o n P a p e n , e n 

n o m b r e de A l e m a n i a , e x i g e l a a n u l a ­

c ión d e t o d a s l a s d e u d a s a l e m a n a s . 

J u l i o , 5 . — A l e m a n i a r e c l a m a l a i g u a l ­

d a d en l o s a r m a m e n t o s y l a a b o l i c i ó n 

d e l a s c l á u s u l a s d e l T r a t a d o s o b r e s u 

c u l p a b i l i d a d e n l a g u e r r a . 

J u l i o , 2 3 . — L a C o n f e r e n c i a d e l des­

a r m e v o t a u n a r e s o l u c i ó n d e t i p o ge­

n e r a l . 

A g o s t o , 1 7 . — E l c a n c i l l e r V o n P a p e n 

r e c l a m a e l r e g r e s o a A l e m a n i a de a l g u ­

n a s c o l o n i a s . 

S e p t i e m b r e , 1 4 . — E l G o b i e r n o a l e m á n 

c e s a e n s u c o l a b o r a c i ó n e n l a C o n f e r e n ­

c i a d e l d e s a r m e . 
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TIEMPOS NUEVOS 

Noviembre, 4 . — E l Gobierno francés 
presenta un plan de desarme. 

Noviembre, 29.—Pacto francosoviéti-
co de no agresión. 

Diciembre, 14. — Declaración sobre 
igualdad de derechos. Alemania vuel­
ve a prestar su colaboración. 

1933 

Enero, 30.—Llega Hítler al Poder. 
Marzo, 16.—Se presenta un proyec­

to de convenio de desarme por el señor 
MacDonald. 

Marzo, 18.—Proyecto de pacto de los 
cuatro remitido por Mussolini a Mac­
Donald. 

Marzo, 27.—El Japón envía un avi­
so anunciando su retirada de la Socie­
dad de Naciones. 

Julio, 5 .—Firma en Londres de las 
tres convenciones sobre la definición 
del agresor. 

Octubre, 11.—Inglaterra, Francia e 
Italia afirman en Ginebra su acuerdo 
contra el proyecto de rearme de Ale­
mania. 

Octubre, 14.—Alemania se retira de 
la Conferencia del desarme. 

Octubre, 21.—Alemania envía su avi­
so para retirarse de la Sociedad de Na­
ciones. 

Noviembre, 22.—Aplazamiento de la 
Comisión general de desarme. 

Ulpiano del 

Cura Ervás 
Instalaciones de calefac­

ción de todos los sistemas 

Saneamientos en general 

Termosifones y bombas 

• 
PRESUPUESTOS GRATIS 

PLAZA DE SANTA ANA, I O 

Teléfono 18860 

MADRID 

A N T O N I O EDEN 

Ministro de Negocios extranjeros inglés, que 
sustituyó al Sr. Hoare cuando éste concertó un 
acuerdo con el Sr. Laval, acuerdo que recha­

zó indignada la conciencia universal. 

1934 

Enero, 26.—-Pacto germanopolaco por 
diez años. 

Febrero, 17.—-Declaración para el 
mantenimiento de la independencia aus­
tríaca. 

Abril , 17.—-Nota francesa poniendo 
fin a los cambios de impresiones diplo­
máticas sobre una posibilidad de inte­
ligencia internacional para el desarme. 

Junio, 14.—Entrevista en Italia de 
Hítler y Mussolini. 

Septiembre, 18.—Admisión de Rusia 
en la Sociedad de Naciones. 

'935 

Enero, 7 .—Firma de los acuerdos de 
Roma. 

Enero, 13.—Plebiscito del Sarre. 
Febrero, 3.—Acuerdos francobritáni-

cos de Londres. 
Febrero, 27.—Alemania acepta discu­

tir sobre la base de los acuerdos de 
Roma y Londres. 

Marzo, 1.—Devolución del Sarre a 
Alemania. 

Marzo, 4.—Publicación del L i b r o 
Blanco británico. 

Marzo, 11.—Militarización de la avia­
ción alemana. 

Marzo, 16.—Alemania denuncia las 
cláusulas militares del Tratado de Ver-
salles. 

Marzo, 26.—Visita a Berlín de los 
ministros ingleses. 

Marzo, 28.—Visita de M . Edén a 
Moscú. 

Abri l , 11.—'Conferencia de Stressa. 
Abril , 16.—En Ginebra se condena la 

ruptura unilateral de los Tratados. 
Mayo, 2.—Firma en París del Trata­

do francosoviético. 
Mayo, 9.—Viaje del Sr. Laval a Pa­

rís. 
Mayo, 21.—Famoso discurso de los 

trece puntos de Hítler sobre política ex­
tranjera. 

Junio, 18.—Acuerdo naval angloale-
mán. 

Agosto, 16.—Conferencia tripartita. 
Septiembre, 5.—Sentencia de la Co­

misión de arbitraje sobre el incidente 
de Ual-Ual (Abisinia). 

Septiembre, 17.—La flota inglesa lle­
ga al Mediterráneo.. ; 

Octubre, 3.—Apertura de hostilidades 
en Etiopía. 

Noviembre, 18.—Se ponen en vigor 
las sanciones contra Italia. 

Diciembre, 10.—Proposiciones Laval-
Hoare. 

Diciembre, 18.—Dimisión de Samuel 
Hoare. 

A X X X XX XX A X S g * B X J L J L Q ^ S S S Z X 

SERRA Y C: 

CONSTRUCCIONES 

METÁLICAS 

H I E R R O S 

FERRETERIA 

MADRID 

Carmen, 9 

Teléfono 22926 

SEVILLA 

Alvarez, Quintero, 17 

Teléfono 27867 



T I E M P O S N U E V O S 

£1 problema de los taxis 

f J T p o de l o s p r o b l e m a s m á s 

l m I g r a v e s q u e t i e n e n p l a n t e a -

• I d o s l a s g r a n d e s c i u d a d e s 

\ ^ es e l d e l o s t r a n s p o r t e s 

u r b a n o s . P r o b l e m a de 

m u y v d i f íc i l s o l u c i ó n e n t a n t o se q u i e r a n 

a p l i c a r l a s f ó r m u l a s d e l a e s c u e l a l i b e ­

r a l . L a l i b e r t a d de i n d u s t r i a h a d e m o s ­

t r a d o q u e n o p u e d e n s u b s i s t i r c o n e l l a 

n i los p r o p i e t a r i o s de l o s c o c h e s n i l o s 

t r a b a j a d o r e s . L a j o r n a d a l e g a l de t r a ­

b a j o y e l j o r n a l m í n i m o i n d i s p e n s a b l e 

p a r a p o d e r s u b s i s t i r d e c e n t e m e n t e s o n 

c o s a s , d e s d e h a c e t i e m p o , d e s c o n o c i d a s 

p a r a l o s o b r e r o s d e l t r a n s p o r t e . 

L a m i n o r í a s o c i a l i s t a d e l A y u n t a ­

m i e n t o de M a d r i d , p e r c a t a d a de l a i m ­

p o r t a n c i a d e l a c u e s t i ó n , p l a n t e ó e l p r o ­

b l e m a p a r a q u e f u e r a r e s u e l t o p o r e l 

C o n c e j o . Y , c o n s e c u e n c i a d e u n a s e r i e 

de e s t u d i o s r e a l i z a d o s , se l l e g ó a l a c o n ­

c l u s i ó n r e f l e j a d a e n e l s i g u i e n t e d i c t a ­

m e n , a p r o b a d o r e c i e n t e m e n t e p o r e l 

A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o : 

S iendo l a finalidad p e r s e g u i d a p o r el 
A y u n t a m i e n t o , según comet ido que se con­
firió a l a C o m i s i ó n asesora , establecer 
n o r m a s p a r a d a r e fect iv idad a l acuerdo 
en p r i n c i p i o adoptado de l i m i t a r t e m p o r a l ­
mente , como consecuencia de l a neces idad 
del m e j o r a m i e n t o del s e r v i c i o y de l a e x i ­
g e n c i a del tráfico u r b a n o , a dos m i l las 
l i c e n c i a s m u n i c i p a l e s de t a x i s , y no r e s o l ­
v iendo las propuestas que se c o n s i g n a n en 
el d i c t a m e n l a cuestión p l a n t e a d a , toda 
vez que se supedi ta l a amort izac ión en el 
t e r m i n o ,'de diez años , con el a d i t a m e n t o 
del m i s m o plazo de duración p a r a las 
l i cenc ias y , a d e m á s , l a o b l i g a t o r i e d a d de 
pertenecer o a d s c r i b i r s e los u s u f r u c t u a r i o s 
a d e t e r m i n a d a s Sociedades o ent idades, lo 
c u a l l l eva apare jada l a ex is tenc ia de otor­
g a m i e n t o de u n a concesión que no puede 
l levarse a cabo s i n los f o r m u l i s m o s de u n 
c o n c u r s o y , en s u caso, s i n los r e q u i s i t o s 
que l a ley señala p a r a l a munic ipa l izac ión 
d i r e c t a o s u b r o g a d a de s e r v i c i o s , se est i­
m a que el d i c t a m e n — aunque respetando 
en él sus finalidades esenciales — debe ser 
concretado y m o d i f i c a d o p o r las bases que 
luego habrán de c o n s i g n a r s e , y a que se 
t r a t a de u n p r o b l e m a , del que l a corpo­
ración no puede desentenderse en los m o ­
mentos actuales, en los que tan a p r e m i a n ­
te se est ima su resolución. 

H a y que tener en cuenta que l a m o ­
d a l i d a d práct ica de r e s t r i n g i r las l i c e n c i a s 
o r e t i r a r l a s no podrá rea l i zarse s i n u n a 
concentración p r e v i a de l a i n d u s t r i a , se­
g ú n los p r o p i o s u s u f r u c t u a r i o s de consu­
m o reconocen, por lo que se hace necesa­
r i o a c u d i r a l a adopción de acuerdos que 

a b a r q u e n e n toda su a m p l i t u d l a cuestión 
que se debate y encaucen lega lmente l a 
solución adecuada. 

E n su v i r t u d , esta P o n e n c i a p r o p o n e : 

i . ° Q u e se acuerde se i n i c i e l a m u n i ­
cipal ización del s e r v i c i o de a u t o t a x í m e t r o s , 
y: que p a r a ello se a b r a u n c o n c u r s o , por el 
p lazo de veinte días , p a r a que d u r a n t e él 
se a p o r t e n a l A y u n t a m i e n t o las i n i c i a t i v a s 
conducentes a l a implantac ión de l a m u ­
nicipal ización que se pretende, bajo c u a l ­
q u i e r a de las f o r m a s que señala el art ícu­
lo 135 de l a v igente ley M u n i c i p a l , pref i­
r iéndose l a de E m p r e s a m i x t a . 

2 . 0 Q u e en d ichas propuestas se a t ien­
d a de m o d o especial y p a r t i c u l a r í s i m o : 

a) E s t a b l e c e r m e d i o o f o r m a de reab­
sorber y emplear en el s e r v i c i o de que 
se t r a t a a todo el p e r s o n a l que trabaje 
en l a i n d u s t r i a del t a x i en el m o m e n t o 
de i m p l a n t a r s e l a munic ipa l izac ión. 

b) A t e n d e r a l c u m p l i m i e n t o estr icto de 
cuanto preceptúa l a leg is lac ión s o c i a l , con­
tratos de t rabajo , resoluciones de J u r a d o s 
m i x t o s , etc., respecto a l a j o r n a d a de t r a ­
bajo y retribución del p e r s o n a l . 

c) P r o p o n e r l a f o r m a adecuada y g a ­
r a n t i d a que p e r m i t a evjtar t o d a clase de 
per ju ic ios a las personas que a l i m p l a n t a r -

CARBONES 

POZO 
LOS MEJORES 

PARA USO DO­

MÉSTICO Y CALE­

FACCION 

Augusto Figueroa, 1 

Teléfono 

1 1 8 6 5 AVISOS: 

Fuencarral, 25 - Tel. 10551 

MADRID 

se l a municipal ización presten el s e r v i c i o 
públ ico de autotax ímetros , p o r ser u s u a ­
r i o s de las l i c e n c i a s que el A y u n t a m i e n t o 
les tenga concedidas. 

d) E l sos tenimiento , como tope m á x i ­
m o , de las actuales t a r i f a s ; s iendo pre­
fer idos quienes, en i g u a l d a d de g a r a n t í a s , 
o frezcan rebaja de las m i s m a s . 

3 . 0 E n i g u a l d a d de condic iones , deberá 
otorgarse preferencia a aquel las i n i c i a t i v a s 
que s u s c r i b a n las entidades o p a r t i c u l a ­
res que ac tua lmente usufructúen l i cenc ias 
m u n i c i p a l e s de autotax ímetros . 

4 . 0 N o m b r a m i e n t o de u n a C o m i s i ó n , 
c o m p u e s t a de concejales y p e r s o n a l técni­
co, en l a f o r m a que se d e t e r m i n a en el 
a p a r t a d o b) del art ículo 134 de l a 1 ey 
M u n i c i p a l , p a r a que lleve a cabo los es­
tudios que en d i c h o artículo se e x p r e s a n , 
redactando l a M e m o r i a e x i g i d a respecto 
de los aspectos s o c i a l , técnico y financie­
ro del s e r v i c i o . 

5 . 0 L a C o m i s i ó n a que se hace refe­
r e n c i a en el párrafo a n t e r i o r comenzará 
seguidamente sus trabajos , s i n per ju ic io 
de l concurso que se t r a t a de l l e v a r a cabo, 
a fin de contar p a r a l a resolución del m i s ­
m o con los asesoramientos prev ios p e r t i ­
nentes. 

6.° I n t e r i n se t r a m i t a l a m u n i c i p a l i z a ­
ción del s e r v i c i o , cont inuará e1 rég imen 
actualmente existente, y estándose en el 
p lazo de r e n o v a r las l i c e n c i a s , se v e r i f i ­
c a r á l a renovación con sujeción a los a n ­
teriores acuerdos m u n i c i p a l e s , reservándo­
se el A y u n t a m i e n t o l a f a c u l t a d de a n u l a r ­
las en c u a l q u i e r m o m e n t o que convenga 
a los intereses del M u n i c i p i o por razón 
de munic ipal izac ión o de otras c a u s a s ; 
s iendo requis i to p r e v i o p a r a l l e v a r a cabo 
d i c h a renovación que los u s u f r u c t u a r i o s 
de las l i cencias a d q u i e r a n el c o m p r o m i ­
so de c u m p l i r l a legis lación s o c i a l , bases 
de trabajo y acuerdos de los J u r a d o s m i x ­
tos en relación con el p e r s o n a l obrero , 
just i f icando a s i m i s m o con las oportunas 
pól izas que t ienen concertado el seguro 
de accidentes del t rabajo y r e s p o n s a b i l i ­
d a d c i v i l , dando l u g a r el i n c u m p l i m i e n t o 
de esta condición, en c u a l q u i e r m o m e n t o , 
a l a anulación de la l i c e n c i a . 

7 . 0 L a Comis ión asesora funcionará 
s i e m p r e con c a r á c t e r i n f o r m a t i v o en aque­
llos casos en que el señor delegado del 
s e r v i c i o est ime conveniente r e q u e r i r su co­
laboración. 

8.° Q u e el A y u n t a m i e n t o se reserve 
aceptar l a propuesta que est ime de m a y o r 
c o n v e n i e n c i a a los intereses del v e c i n d a ­
r i o o rechazar las todas, s i n que as i s ta 
a los que a c u d a n a f o r m u l a r sus propues­
tas, en ningún caso, derecho a r e c l a m a ­
ción a l g u n a . 

*3 
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Compañía Peninsular de Asfaltos, S. A. 
Domicilio social: Avenida del Conde de Peñalver, xi - MADRID - Teléfono 11246 

BARCELONA: 

Vía Layetana, 28 

SEVILLA: 

América Palace 

VALENCIA: 

A v . del Puerto, 219 

Vista parcial del mercado central de frutas y verduras, pavimentado con asfalto fundido. 

ASFALTADO DE EDIFICIOS Y DE VIAS PUBLICAS 

Asfalto fundido y loseta asfáltica C . P . A . para grandes almacenes, sótanos, lavaderos, patios, azoteas, 

mercados, garajes, talleres, fabricas, mataderos, calles, paseos, aceras, puentes, etc. 

Asfalto comprimido monolítico para vías urbanas de gran tráfico. 

Asfalto antiácido para salas de acumuladores, fábricas de productos químicos, tintes, etc. 

Asfalto especial para parquets y entarimados. 

Riegos asfálticos para carreteras y paseos. 

R E V E S T I M I E N T O S V E R T I C A L E S : Depósitos de agua, piscinas, etc. 

Numerosas referencias de obras ejecutadas en toda España. 
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T I E M P O S N U E V O S 
' 5 

E l coste de la asistencia médica 

A Gaceta del Trabajo, de O t a -
w a C a n a d á ) , d a c u e n t a d e l 

i n f o r m e e m i t i d o , d e s p u é s de 

c i n c o a ñ o s de e s t u d i o s , p o r 

e l C o m i t é e n c a r g a d o de d i c ­

t a m i n a r s o b r e l a e c o n o m í a de l a c i e n ­

c i a m ó d i c a e n r e l a c i ó n a l a h i g i e n e 

s o c i a l e n l o s E s t a d o s U n i d o s . E l C o ­

m i t é e s t a b a c o m p u e s t o p o r v e i n t i c i n c o 

m é d i c o s , d o s d e n t i s t a s , d o s e n f e r m e r a s , 

seis p r o f e s o r e s o d i r e c t o r e s de h i g i e n e 

s o c i a l , s i e t e e s t u d i a n t e s de c i e n c i a s o ­

c i a l , u n i n g e n i e r o , u n m i l i t a n t e o b r e r o , 

u n h o m b r e de n e g o c i o s , u n filántropo y 

t res p e r s o n a l i d a d e s f e m e n i n a s . E l C o ­

m i t é h a d i s p u e s t o d e l p e r s o n a l n e c e s a ­

r i o y de i n v e s t i g a d o r e s c o m p e t e n t e s , 

q u e c o n l a c o l a b o r a c i ó n de o t r o s o r g a ­

n i s m o s f a c i l i t a r o n l o s e s t u d i o s s o b r e l o s 

m ú l t i p l e s a s p e c t o s e c o n ó m i c o s d e l p r o ­

b l e m a de l a a s i s t e n c i a m é d i c a . E l C o ­

m i t é , c u y o s g a s t o s h a n s i d o s u f r a g a d o s 

p o r o c h o f u n d a c i o n e s o i n s t i t u c i o n e s 

filantrópicas, h a a c t u a d o b a j o l a d i r e c ­

c i ó n g e n e r a l d e l D r . R a y L i m a u , se~ 

c r e t a r i o d e l I n t e r i o r . ' L o s s e r v i c i o s de 

i n v e s t i g a c i ó n h a n s i d o c o n f i a d o s a l d o c ­

t o r H a r r y H . ¡ M o o r e , a n t i g u o a g r e g a ­

d o a l s e r v i c i o n a c i o n a l de H i g i e n e so­

c i a l de l o s E s t a d o s U n i d o s . 

C o m o e l p r o b l e m a , i n t e r e s a a l o s M u ­

n i c i p i o s , q u e t i e n e n a s u c a r g o e l s o s ­

t e n i m i e n t o d e l a m a y o r í a de l a s i n s t i ­

t u c i o n e s s a n i t a r i a s y de a s i s t e n c i a m é ­

d i c a , c r e e m o s o p o r t u n o p u b l i c a r e n 

T I E M P O S N U E V O S l o s e l e m e n t o s e s e n ­

c i a l e s d e l m e n c i o n a d o i n f o r m e . 

E l C o m i t é r e c o n o c e l o s n o t a b l e s p r o ­

g r e s o s r e a l i z a d o s p o r l a c i e n c i a m é d i c a 

e n e l ú l t i m o c u a r t o de s i g l o ; p e r o t i e ­

n e q u e d e c l a r a r q u e l a e v o l u c i ó n de l a 

M e d i c i n a , c o m o a c t i v i d a d e c o n ó m i c a , 

n o h a s i d o t a n r á i p d a . C o m o c o n s e ­

c u e n c i a d e l r é g i m e n a c t u a l de l a M e ­

d i c i n a p r i v a d a , n u m e r o s a s g e n t e s n o 

r e c i b e n l a a s i s t e n c i a m é d i c a q u e p r e c i ­

s a n , b i e n p o r q u e n o p u e d a n p o r m o t i ­

vos d i v e r s o s u t i l i z a r l a , o p o r q u e se v e a n 

c o m p r o m e t i d o s financieramente c u a n d o 

r e c u r r a n a e l l a . C o n s e c u e n c i a de e l l o 

es q u e s e a n m u c h o s l o s m é d i c o s y l a s 

a g e n c i a s d e a s i s t e n c i a m é d i c a q u e se 

e n c u e n t r a n i n s u f i c i e n t e m e n t e d o t a d o s . 

E x i s t e e n t r e e l m é d i c o c o m p e t e n t e y 

d e s e o s o d e p r e s t a r s u s c u i d a d o s y e l c i u ­

d a d a n o e n f e r m o q u e n o q u i e r e o n o 

p u e d e r e c u r r i r a e l l o s u n o b s t á c u l o de 

o r d e n e c o n ó m i c o . E l C o m i t é r e c o n o c e , 

u n á n i m e m e n t e , q u e c o r r e s p o n d e a l m i ­

l lón de h o m b r e s q u e v i v e n de l a M e d i ­

c i n a y a l o s c i e n t o v e i n t i t r é s m i l l o n e s 

d e c i u d a d a n o s q u e r e q u i e r e n l a a s i s t e n ­

c i a m é d i c a , e l c o n c e r t a r u n p r o g r a m a 

b i e n o r g a n i z a d o q u e r e s p o n d a a l a s n e ­

c e s i d a d e s de l a s i t u a c i ó n y q u e l l e n e 

l a s l a g u n a s q u e e x i s t e n a c t u a l m e n t e . 

E l p e r s o n a l d e l C o m i t é se h a d i v i ­

d i d o e n c u a n t o a l a s r e c o m e n d a c i o n e s 

a f o r m u l a r p a r a r e m e d i a r l a s i t u a c i ó n 

e x i s t e n t e . P o r e l l o s o m e t e d o s i n f o r ­

m e s , u n o m a y o r i t a r i o y o t r o m i n o r i t a ­

r i o , q u e v a m o s a r e s u m i r b r e v e m e n t e 

a q u í : 

i . E l s e r v i c i o m é d i c o , d i c e l a M e ­

m o r i a d e l a C o m i s i ó n , o i n f o r m e m a ­

y o r i t a r i o , d e b i e r a s e r f a c i l i t a d o , t a n t o 

e n e l a s p e c t o t e r a p é u t i c o c o m o e n e l 

p r o f i l á c t i c o , p o r g r u p o s o r g a n i z a d o s d e 

m é d i c o s , d e n t i s t a s , e n f e r m e r a s , f a r m a ­

c é u t i c o s y m i e m b r o s de o t r a s p r o f e s i o ­

n e s s i m i l a r e s ; g r u p o s q u e s e r í a c o n ­

v e n i e n t e c e n t r a l i z a r e n u n h o s p i t a l y 

L U C I O M A R T I N E Z 

Siendo gerente de la Mutualidad Obrera de 

M a d r i d puso todo su valer y voluntad en 

favor de los trabajadores para que dispu­

sieran de un esmerado servicio de asisten­

cia medica. 

o r g a n i z a r p e n s a n d o e n s u m i n i s t r a r t o ­

dos los s e r v i c i o s n e c e s a r i o s de a s i s t e n ­

c i a a d o m i c i l i o , h o s p i t a l i z a c i ó n e i n f o r ­

m a c i ó n p r o f e s i o n a l . E l r é g i m e n d e o r ­

g a n i z a c i ó n e l e g i d o d e b e t e n d e r a l m a n ­

t e n i m i e n t o de c r i t e r i o s p r o f e s i o n a l e s de 

o r d e n s u p e r i o r , a s í c o m o a l c u l t i v o de 

l a s r e l a c i o n e s p e r s o n a l e s e n t r e e l m é ­

d i c o y e l e n f e r m o . 

2. E x t e n s i ó n d e t o d o s l o s s e r v i c i o s 

e s e n c i a l e s de h i g i e n e s o c i a l , o f i c i a l e s y 

p r i v a d o s , e n f o r m a q u e se p o n g a n a l 

a l c a n c e g e n e r a l d e l a p o b l a c i ó n . E s t a 

e x t e n s i ó n d e l a o b r a d e a s i s t e n c i a m é ­

d i c a i m p l i c a r á , n e c e s a r i a m e n t e , e l s u b ­

v e n c i o n a r a m p l i a m e n t e l o s s e r v i c i o s o f i ­

c i a l e s d e h i g i e n e y p o n e r a s u d i s p o s i ­

c i ó n p e r s o n a l p e r m a n e n t e e l e g i d o e x ­

c l u s i v a m e n t e e n r a z ó n a s u c o m p e t e n ­

c i a p r o f e s i o n a l y a d m i n i s t r a t i v a . 

3. A b o n o d e l o s g a s t o s de a s i s t e n ­

c i a m é d i c a r e c u r r i e n d o a u n r é g i m e n 

c o l e c t i v o de c o t i z a c i o n e s e n f o r m a de 

s e g u r o , i m p u e s t o o c o m b i n a c i ó n d e u n o 

v o t r o . N o se t r a t a d e s u p r i m i r e l r é ­

g i m e n a c t u a l d e a s i s t e n c i a m é d i c a i n ­

d i v i d u a l . S i se d e c i d e a a u t o r i z a r l a e n ­

t r e g a de i n d e m n i z a c i ó n e n e s p e c i e , a 

t í t u l o de i n d e m n i z a c i ó n p o r p é r d i d a de 

t i e m p o d e r i v a d a d e e n f e r m e d a d , e s t a s 

i n d e m n i z a c i o n e s d e b e n s e r i n d e p e n d i e n ­

tes y d i s t i n t a s d e l a a s i s t e n c i a m é d i c a . 

4. E l e s t u d i o , a n á l i s i s y c o o r d i n a ­

c ión de l o s s e r v i c i o s de a s i s t e n c i a m é ­

d i c a d e b e n s e r r e c o n o c i d o s c o m o f u n ­

c i o n e s d e l a m a y o r i m p o r t a n c i a e n c a d a 

E s t a d o o r e g i ó n , c o n f i á n d o s e a o r g a ­

n i s m o s i n s t i t u i d o s a e s t e fin. L a c o o r d i ­

n a c i ó n de l o s s e r v i c i o s m é d i c o s u r b a ­

nos y r u r a l e s m e r e c e u n a a t e n c i ó n es­

p e c i a l . 

5. E l i n f o r m e m a y o r i t a r i o c o n t i e n e 

l a s r e c o m e n d a c i o n e s s i g u i e n t e s a l a e d u ­

c a c i ó n p r o f e s i o n a l : 

a) Q u e e n e l p e r í o d o de l a f o r m a ­

c i ó n m é d i c a p r o f e s i o n a l se c o n c e d a u n a 

a t e n c i ó n p r e f e r e n t e a l a h i g i e n e y a l a 

p r o f i l a x i s ; a d o p c i ó n d e u n p r o g r a m a 

m á s p r á c t i c o y e f e c t i v o d e f o r m a c i ó n 

de h i g i e n i s t a s e s p e c i a l i z a d o s ; d i v u l g a ­

c i ó n d e l a s p e c t o s o c i a l de l a p r o f e s i ó n 

m é d i c a ; e x t e n s i ó n d e l a s f a c i l i d a d e s 

e d u c a t i v a s p o s t e s c o l a r e s . 

b) E x t e n s i ó n d e l c u a d r o e d u c a t i v o 

d e l o s a s p i r a n t e s a d e n t i s t a s . 

c) L o s c u r s o s d e F a r m a c i a d e b e r á n 

d e s t a c a r l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de o r d e n 

s o c i a l d e l f a r m a c é u t i c o y l o s m e d i o s q u e 
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le permiten cumplir los deberes que le 
incumben en este informe. 

d) Reforma completa del programa 
de formación en l a profesión de enfer­
mera, de modo que asegure la compe­
tencia y la cultura adecuadas. 

e) Formación de asistencias com­
petentes, pero de una formación profe­
sional menos perfecta. 

f) Formación de enfermeras auxi­
liares capacitadas. 

g) Formación sistematizada de di­
rectores de hospitales y de clínicas. 

E l informe minori tar io contiene las 
recomendaciones siguientes : 

i . Supresión de la concurrencia ofi­
cial en l a M e d i c i n a y restricción de las 
actividades del Estado en los siguientes 
puntos : 

a) Asistencia a los indigentes y a 
las víctimas de afecciones que necesi­
ten hospitalización en instituciones pú­
blicas. 

b) Divulgación de higiene social. 
c) Ampliación de los servicios mé-

En el presente número comenzamos la 
publicación de un magnífico trabajo de 
Luis de Brouckére sobre el control 
obrero. Creemos que la importancia 
del tema, tan en boga donde el prole­
tariado va haciendo sentir el peso de 
su fuerza, y la autoridad del autor ha­
rán que todos los lectores de T I E M ­
POS N U E V O S lo acojan con el agra­
do que prestan a cuanta documenta­

ción venimos insertando. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

dicos en el ejército y m a r i n a de guerra, 
servicios costeros y geodésicos y otros 
administrativos que, por su naturaleza 
o situación geográfica, no pueden ser 
desempeñados más que por médicos p r i ­
vados. 

d) Asistencia médica a los antiguos 
combatientes víctimas de enfermedades 
contraídas en e l servicio, salvo los que 
padezcan tuberculosis, afecciones ner­
viosas y mentales. 

2. L a asistencia médica oficial a los 
pobres deberá desarrollarse progresiva­

mente, aliviando a l a profesión médica 
de esta' carga. 

3. E l estudio, análisis y coordina­
ción de los servicios de asistencia social 
deben ser reconocidos como funciones 
importantes, estando confiados a orga­
nismos especiales. L a coordinación de 
servicios médicos urbanos y rurales debe 
merecer atención particular. 

4. Acción concertada encaminada a 
colocar al médico privado en el puesto 
que le corresponde en la profesión mé­
dica, es decir, haciendo de él l a figura 
central de la misma. 

5. Debe ser combatido vigorosamen­
te el método de la Medic ina corpora­
tiva subvencionada por organismos i n ­
termediarios, por ser económicamente 
onerosa, perjudicial al mantenimiento 
del nivel esencial de la asistencia mé­
dica y una explotación abusiva de la 
profesión. 

6. Establecimiento por las Socieda­
des médicas del Estado de programas 
de asistencia médica. 

Vista de la fachada principal del Laboratorio Municipal de Madrid, uno de los servicios'más acreditados del Ayuntamiento. 
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R e g l a m e n t o de los servicios económicoadmi-

nistrativos municipales 

(Continuación,) 

S E C C I O N 3 . a 

Negociado 1.° Contabilidad general. 

A r t . 18. L e c o r r e s p o n d e l a c u e n t a y r a ­
zón de las o p e r a c i o n e s de l a H a c i e n d a m u ­
n i c i p a l en c u a n t o n o estén e n c o m e n d a d a s 
de m a n e r a e x p r e s a a otros n e g o c i a d o s , y 
de m o d o e s p e c i a l los s i g u i e n t e s t r a b a j o s 

i . ° L l e v a r todos los l i b r o s p r i n c i p a l e s 
e x i g i d o s p o r l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e , en l a 
f o r m a y con los r e q u i s i t o s que se s e ñ a l a n 
en l a m i s m a , y , a d e m á s , los que se ex­
p r e s a n a c o n t i n u a c i ó n : 

a) L o s l i b r o s r e g i s t r o s de fianzas depo­
s i t a d a s a f a v o r de l A y u n t a m i e n t o y e x a ­
m i n a r e i n f o r m a r l o s e x p e d i e n t e s s o b r e 
c o n s i g n a c i ó n y c a n c e l a c i ó n p a r c i a l o t o t a l . 
de l a s m i s m a s ; e l l i b r o a u x i l i a r d e l i m ­
p u e s t o sobre p a g o s y l a e x p e d i c i ó n de c a r ­
g a r e m e s p o r los d e s c u e n t o s que se h a g a n 
p o r este c o n c e p t o y c o n t r i b u c i ó n s o b r e u t i ­
l i d a d e s de l a r i q u e z a m o b i l i a r í a . 

b) L o s n e c e s a r i o s p a r a l a c o n t a b i l i d a d 
que e x i j a l a e x i s t e n c i a de c u e n t a s c o r r i e n ­
tes o r d i n a r i a s de c r é d i t o y espec ia les de 
T e s o r e r í a c o n el B a n c o de E s p a ñ a u o t r a 
e n t i d a d b a n c a r i a , r e c a b a n d o p e r i ó d i c a m e n ­
te l o s estados de c o n f o r m i d a d de s a l d o s . 

c) E l l i b r o r e g i s t r o de v e n c i m i e n t o s y 
p r a c t i c a r c u a n t a s o p e r a c i o n e s e x i j a l a ex­
p e d i c i ó n de l e t r a s de c a m b i o y p a g a r é s . 

d) L o s de l a c o n t a b i l i d a d e s p e c i a l o 
s e p a r a d a de l a g e n e r a l de p r e s u p u e s t o s d i s ­
p u e s t a p o r el E s t a t u t o m u n i c i p a l y sus r e ­
g l a m e n t o s , y s e ñ a l a d a m e n t e de los s e r v i ­
c ios m u n i c i p a l i z a d o s . 

e) L o s l i b r o s a u x i l l i a r e s de c u e n t a s 
a b i e r t a s a c a d a u n o de los conceptos de 
i n g r e s o s de los p r e s u p u e s t o s o r d i n a r i o s y 
e x t r a o r d i n a r i o s . 

f) L o s de e n t r a d a y s a l i d a de v a l o r e s 
y m e t á l i c o c u s t o d i a d o s en l a C a j a m u n i ­
c i p a l y en l a g e n e r a l de D e p ó s i t o s o en­
t i d a d e s b a n c a r i a s . 

g) E l r e g i s t r o de r e s g u a r d o s de depó­
s i tos c o n t o d a s sus i n c i d e n c i a s . 

2 . 0 F o r m a r los i b a l a n c e s y es tados pe­
r i ó d i c o s de c o m p r o b a c i ó n y s i t u a c i ó n de 
l a s cuentas a b i e r t a s en los l i b r o s de l a 
c o n t a b i l i d a d . 

3 . 0 E x p e d i r los c e r t i f i c a d o s t r i m e s t r a ­
les p a r a el i n g r e s o en el T e s o r o p ú b l i c o 
d e l i m p o r t e de l o s descuentos s o b r e h a ­
beres . 

4 . 0 C o m p r o b a r l a s r e l a c i o n e s t r i m e s t r a ­
les de los i n g r e s o s e fectuados p o r los re­
c a u d a d o r e s y l i q u i d a r el p r e m i o de c o ­
b r a n z a a b o n a b l e a los m i s m o s , c o m o t a m ­
bién las p a r t i c i p a c i o n e s de los f u n c i o n a ­
r i o s p o r d e n u n c i a s h e c h a s p o r l a I n s p e c ­
ción de A r b i t r i o s y o t r a s . 

5 . 0 F o r m a r u n a s r e l a c i o n e s de c a r g o 
que j u s t i f i q u e n l a s cuentas d e l d e p o s i t a ­
r i o p o r p r e s u p u e s t o s o r d i n a r i o s y e x t r a o r ­
d i n a r i o s , c o m o p o r o p e r a c i o n e s de T e s o ­
r e r í a y p o r f o n d o s e s p e c i a l e s , y r e d a c t a r 
l a c u e n t a g e n e r a l d e l e j e r c i c i o que debe 
r e n d i r el o r d e n a d o r de p a g o s . 

6.° L a l i q u i d a c i ó n de los p r e s u p u e s t o s . 
7 . 0 P r e p a r a r el a r q u e o d i a r i o de l a D e ­

p o s i t a r í a y el a r q u e o m e n s u a l j y e x t r a o r ­
d i n a r i o , y l l e v a r el l i b r o de a c t a s de estas 
o p e r a c i o n e s y d o c u m e n t o s a que d e n l u ­
g a r . 

8.° F o r m a r estados d i a r i o s de l a r e c a u ­
d a c i ó n p o r p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o y es ta­
dos m e n s u a l e s de r e c a u d a c i ó n c o m p a r a d a 
con e l a ñ o a n t e r i o r p o r los conceptos p r e ­
s u p u e s t a r i o s . 

9 . 0 C o m p r o b a r los d o c u m e n t o s que 
m o t i v e n s a l i d a s de l f o n d o de d e p ó s i t o s , t a n ­
to de m e t á l i c o c o m o de v a l o r e s . 

10. L a e x p e d i c i ó n de c a r g a r e m e s p a r a 
que t e n g a n efecto los i n g r e s o s en el f o n ­
do de depós i tos y l a de l o s l i b r a m i e n t o s 
p a r a l a s e n t r e g a s de m e t á l i c o y v a l o r e s . 

Negociado 2.° Contabilidades especiales. 

A r t . 19. E s t e N e g o c i a d o t e n d r á a s u 
c a r g o l a d i r e c c i ó n , o r g a n i z a c i ó n y c o m ­
p r o b a c i ó n «de t o d a s l a s c a n t i d a d e s q u e es­
p e c i a l m e n t e se l l e v a n en las d i s t i n t a s de­
p e n d e n c i a s m u n i c i p a l e s . 

Negociado Central. Registro y Archivo. 

A r t . 20. E s t e n e g o c i a d o l l e v a r á u n 
l i b r o r e g i s t r o de e n t r a d a de e x p e d i e n t e s , 
o t r o de e n t r a d a de c o m u n i c a c i o n e s y o t r o 
de s a l i d a de és tas en los que se a n o t a r á n 
en e x t r a c t o todos los o f i c ios , p e t i c i o n e s , 
r e c l a m a c i o n e s y t r á m i t e s , s i n q u e p u e d a n 
establecerse o t r a s d i v i s i o n e s que l a s de las 
d e p e n d e n c i a s de o r i g e n , t e n i e n d o e l f o r m a ­
to que acuerde el s e ñ o r i n t e r v e n t o r . 

A r t . 21. E l A r c h i v o de l a I n t e r v e n c i ó n 
c o n s e r v a r á los l i b r o s y d o c u m e n t o s d u r a n ­
te c i n c o a ñ o s ; t r a n s c u r r i d o s é s t o s , s e r á n 
e n v i a d o s , bajo i n v e n t a r i o , a l g e n e r a l de l 
A y u n t a m i e n t o . 

C A P I T U L O I I 

De la Administración de Rentas. 

A r t . 22. C o r r e s p o n d e a es ta S e c c i ó n : 
L a p r á c t i c a de las o p e r a c i o n e s n e c e s a r i a s 
p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n de los c o n t r i b u y e n ­
tes y l i q u i d a c i ó n de c u o t a s e x i g i b l e s de 
los m i s m o s , con a r r e g l o a l p r e s u p u e s t o y 
o r d e n a n z a s a p r o b a d a s y a las r e s o l u c i o n e s 
s u p e r i o r e s que se d i c t e n d u r a n t e el c u r s o 

d e l e j e r c i c i o ; las m u l t a s o r e c a r g o s p o r 
d e f r a u d a c i ó n y , en g e n e r a l , l a de t o d a s 
las c a n t i d a d e s que c o r r e s p o n d a n a l T e s o ­
r o m u n i c i p a l y l a e s t a d í s t i c a d e t a l l a d a de 
todos los i m p u e s t o s , d e r e c h o s y t a s a s 
c u y a a d m i n i s t r a c i ó n le esté e n c o m e n d a d a , 
con l a p r e c i s i ó n n e c e s a r i a p a r a s e r v i r de 
e l e m e n t o de j u i c i o y o r i e n t a c i ó n en el es­
t u d i o de los r e n d i m i e n t o s de é s t o s . E n 
c o n s e c u e n c i a d e b e r á : 

1,° P r a c t i c a r c o n p u n t u a l i d a d y e x a c t i ­
t u d t o d a s l a s o p e r a c i o n e s , t r a b a j o s y ges­
t iones s e ñ a l a d o s en l a s d i s p o s i c i o n e s c o m ­
p l e m e n t a r i a s d e l p r e s u p u e s t o , r e g l a m e n t o s , 
i n s t r u c c i o n e s , o r d e n a n z a s y a c u e r d o s de l a 
s u p e r i o r i d a d , h a s t a p o n e r en s i t u a c i ó n de 
c o b r o l a s c a n t i d a d e s e x i g i b l e s a i los c o n ­
t r i b u y e n t e s p o r r e n t a s , r e c u r s o s y débitos 
a l A y u n t a m i e n t o . 

2 . 0 A d o p t a r o p r o p o n e r , en s u c a s o , 
las ¡ m e d i d a s que h i c i e s e i n d i s p e n s a b l e s l a 
m o r o s i d a d de los p a r t i c u l a r e s o d e p e n d e n ­
c i a s d e l E s t a d o , P r o v i n c i a o de l A y u n t a ­
m i e n t o , l l a m a d a s p o r p r e c e p t o l e g a l a p r e ­
s e n t a r o . r e m i t i r los antecedentes o d o c u ­
m e n t o s p a r a los f ines de l n ú m e r o a n t e r i o r , 
y las que r e q u i e r a l a f a l t a de e x a c t i t u d 
en los f a c i l i t a d o s . 

3 . 0 C o m u n i c a r l a s r e s o l u c i o n e s que d i c ­
te e l a l c a l d e a las o f i c i n a s s u b a l t e r n a s , 
d i c t a m i n a r en los e x p e d i e n t e s que se le 
r e m i t a n y e jecutar a q u e l l o s s e r v i c i o s que 
d i s p o n g a n los o r g a n i s m o s s u p e r i o r e s en 
benef ic io de l a r e c a u d a c i ó n , 

4 . 0 E x t e n d e r las m a t r i c e s de los r e c i ­
bos que h a n de ser c a r g a d o s a los r e c a u ­
d a d o r e s y r e m i t i r l a s c o n éstos y l a s l i s t a s 
c o b r a t o r i a s a l a S e c c i ó n 2 . a p a r a s u c o m ­
p r o b a c i ó n y s u b s i g u i e n t e t o m a de r a z ó n 
p o r l a de C o n t a b i l i d a d . 

5 . 0 P r e p a r a r con o p o r t u n i d a d el r e p a r ­
to y r e c o g i d a de p a d r o n e s y r e l a c i o n e s j u ­
r a d a s p a r a l a f o r m a c i ó n de las m a t r í c u l a s . 
E s t a s , s u s c r i t a s p o r el jefe de l r e s p e c t i v o 
n e g o c i a d o , c e n s u r a d a s p o r e l de l a I n t e r ­
v e n c i ó n de i n g r e s o s , con l a t o m a de r a z ó n 
p o r l a de C o n t a b i l i d a d y u n a vez a p r o b a ­
das p o r el a l c a l d e , se e x p o n d r á n a l públ i ­
co p o r el t é r m i n o m a r c a d o , p r e v i o a n u n ­
c i o en el ((Boletín del A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d » y en el t a b l ó n de edic tos de l a 
C a s a c o n s i s t o r i a l , p a r a que d u r a n t e los 
d í a s h á b i l e s que se i n d i q u e n p u e d a n p r e ­
s e n t a r s e las r e c l a m a c i o n e s s o b r e i n c l u s i ó n , 
e x c l u s i ó n o r e f o r m a de l a s cuotas a p l i ­
c a d a s . 

6.° P r o p o n e r a l a J u n t a de E x a c c i o n e s 
l a s r e f o r m a s de o r d e n a n z a s que l a p r á c t i ­
ca en s u a p l i c a c i ó n les s u g i e r a , o l a ne­
c e s i d a d de su v a r i a c i ó n se h a y a dejado 
s e n t i r . 

7 . 0 O r d e n a r lo c o n v e n i e n t e p a r a que se 
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c o n o z c a l a e s t a d í s t i c a de los d i s t i n t o s i m ­
puestos , derechos y tasas en c u a n t o a n ú ­
m e r o de d e c l a r a c i o n e s , de c o n t r i b u y e n t e s , 
c las i f icac ión de é s t o s , r e n d i m i e n t o per iódi­
co de los d i s t i n t o s i n g r e s o s m u n i c i p a l e s , 
c las i f icac ión p o r t i p o s y c u a n t o s datos 
t i e n d a n a h a c e r l a l a b o r e s t a d í s t i c a fáci l 
y ef ic iente. 

A r t . 23 . L a f a l t a de datos c o n s i d e r a d o s 
c o m o esencia les en t o d a m a t r í c u l a no sus­
p e n d e r á l a t r a m i t a c i ó n l e g a l de és ta . S i 
l l e g a d a l a época de l a a p r o b a c i ó n de l a 
m a t r í c u l a no h u b i e r a s i d o p o s i b l e s u b s a ­
n a r c u a l q u i e r e r r o r u o m i s i ó n , se d a r á 
c u r s o a aquél la , s u s p e n d i e n d o l a inc lus ión 
en l a m i s m a de las p a r t i d a s defectuosas , 
l as c u a l e s f o r m a r á n u n a m a t r í c u l a a d i c i o ­
n a l d e n t r o del m e s s i g u i e n t e a l a a p r o ­
b a c i ó n de l a g e n e r a l . 

L o s r e c i b o s p o r estas a d i c i o n e s , u n i d o s 
a l a s a l t a s o c u r r i d a s , f o r m a r á n r e l a c i ó n 
de c a r g o a los r e c a u d a d o r e s p a r a el s i ­
g u i e n t e t r i m e s t r e , c o m o r e c a u d a c i ó n ac­
c i d e n t a l , a todos los efectos l e g a l e s . 

A r t . 24. A p r o b a d a u n a m a t r í c u l a y re­
s u e l t a s las r e c l a m a c i o n e s con not i f icación 
a los i n t e r e s a d o s , l a S e c c i ó n p r o c e d e r á a 
e x t e n d e r las m a t r i c e s de los r e c i b o s y las 
l i s t a s c o b r a t o r i a s , con r e f e r e n c i a s s i e m p r e 
d e l n o m b r e y a p e l l i d o s de l o b l i g a d o , l a 
c u o t a a í s a t i s f a c e r y el n u m e r o de l r e c i b o . 

A r t . 25. L a S e c c i ó n , a l c o m p r o b a r con 
las m a t r i c e s y l i s t a s c o b r a t o r i a s los r e c i ­
bos e x t e n d i d o s p o r los r e c a u d a d o r e s , o b l i ­
g a r á a éstos -a s u b s a n a r en e l acto las o m i ­
s i o n e s o e r r o r e s p a d e c i d o s . 

A r t . 26. L a s m a t r í c u l a s , c o n las v a r i a ­
c i o n e s p o r a l tas y ba jas y expedientes de 
p a r t i d a s f a l l i d a s {y m a t r i c e s de r e c i b o s , $e 
c o n s e r v a r á n , c u i d a d o s a m e n t e o r d e n a d a s , 
d u r a n t e c i n c o años en el a r c h i v o de /la Sec­
c ión, r e m i t i é n d o s e después de este t i e m p o 
a l a r c h i v o g e n e r a l de V i l l a , m e d i a n t e i n ­
v e n t a r i o e x t e n d i d o p o r d u p l i c a d o . 

A r t . 27. P o r los n e g o c i a d o s de l a Sec­
c i ó n se l l e v a r á u n ; l i b r o de c u e n t a s y r a ­
zón de l o s subconceptos de i n g r e s o s d e l 
p r e s u p u e s t o p o r r e n t a s y e x a c c i o n e s , a d ­
m i n i s t r a d a s p o r el A y u n t a m i e n t o , a j u s t a d o 
a m o d e l o , que e v i d e n c i e el d e s a r r o l l o n u ­
m e r a l de las o p e r a c i o n e s p r e l i m i n a r e s y 
p o s t e r i o r e s a l c o b r o de l c o n t r i b u y e n t e , f o r -
m a l i z a c i ó n de lo r e c a u d a d o en a r c a s m u n i ­
c i p a l e s y d e v o l u c i o n e s e fec tuadas . 

E n c o o r d i n a c i ó n con los e x p r e s a d o s l i b r o s 
a n u a l e s se .'abrirá a n u a l m e n t e o t r o de c a ­

r á c t e r a u x i l i a r de l a c o n t a b i l i d a d g e n e r a l 
que c o m p r e n d a los r e s u l t a d o s de a q u é l l o s 
d e n t r o de l c o n c e p t o p r e s u p u e s t a r i o c o r r e s ­
p o n d i e n t e y p o r los r e s u l t a d o s o s i t u a c i ó n 
de l a s cuentas de los s u b c o n c e p t o s en f in 
de m e s y c i e r r e a l t é r m i n o d e l e j e r c i c i o . 

A r t . 28. L l e v a r á esta S e c c i ó n u n fiche­
r o r e g i s t r o de j f a l l i d a s y se e x i g i r á en t o d a 
c lase de p e t i c i o n e s de l i c e n c i a s el i n f o r m e 
de no h a b e r s i d o f a l l i d a n i n g u n a c a n t i d a d 
a d e u d a d a p o r el p e t i c i o n a r i o p o r c u a l q u i e r 
d e r e c h o , t a s a , a r b i t r i o o i m p u e s t o . C a s o 
de e x i s t i r a l g ú n débito, s e r á e x i g i d o el 
a b o n o antes de e x p e d i r s e c u a l q u i e r l i c e n ­
c i a y d o c u m e n t o i n t e r e s a d o . 

Negociado 1.° Arbitrios sobre el consumo. 

A r t . 29. T i e n e a s u c a r g o este n e g o ­
c i a d o las f u n c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s p a r a l a 
e f e c t i v i d a d de l a r b i t r i o , o sea a q u e l l o s t r a ­
ba jos p r e p a r a t o r i o s de l a c o b r a n z a m e d i a n ­
te l a e x p e d i c i ó n de l o p o r t u n o r e c i b o de l a 
c u o t a e x i g i b l e de l c o n t r i b u y e n t e o de l p l i e ­
go de -cargos de tales v a l o r e s a l r e c a u d a ­
d o r , e o r r e s p o n d i é n d o l e en c o n s e c u e n c i a : 

a) D a r p o s e s i ó n a los d e p e n d i e n t e s y 
s u b a l t e r n o s que se n o m b r e n y e n t e n d e r en 
t o d a s l a s i n c i d e n c i a s de l s e r v i c i o con reía- , 
c ión a d i c h o p e r s o n a l . 

b) I n s t r u i r las p r i m e r a s d i l i g e n c i a s en 
a v e r i g u a c i ó n de presuntas- f a l t a s que c o ­
m e t a a q u e l p e r s o n a l , e l e v á n d o l a s en s u 
caso, p o r c o n d u c t o del a d m i n i s t r a d o r , a 
c o n o c i m i e n t o de l a S e c r e t a r í a (genera l , l a 
que d a r á c u e n t a a l a A l c a l d í a p r e s i d e n c i a . 

c) I n s t r u i r los expedientes p a r a l a i m ­
p o s i c i ó n de m u l t a s y c o m i s o s p o r c o n t r a ­
v e n c i o n e s p o r los c o n t r i b u y e n t e s de las o r ­
d e n a n z a s de a r b i t r i o s , y c o n s u d i c t a m e n 
s o m e t e r l o s a l a a p r o b a c i ó n de l a d m i n i s t r a ­
d o r , q u i e n los e l e v a r á a l a J u n t a de " E x a c ­
c iones p a r a que p r o p o n g a l a r e s o l u c i ó n de­
finitiva. 

d) O r d e n a r y f o r m a l i z a r , m e d i a n t e los 
d o c u m e n t o s que estén s e ñ a l a d o s p o r l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n de R e n t a s , el t r á n s i t o p o r el 
t é r m i n o m u n i c i p a l de las especies g r a v a ­
das y l a i n t r o d u c c i ó n de l a s p r i m e r a s m a ­
t e r i a s p a r a l a obtención de las p r o p i a s es­
pecies . 

e) T r a m i t a r las s o l i c i t u d e s p a r a l a c o n ­
cesión de das f á b r i c a s , depós i tos o a l m a c e ­
nes que r e ú n a n las n e c e s a r i a s c o n d i c i o n e s 

del r é g i m e n de intervenc ión a d m i n i s t r a t i v a 
a u t o r i z a d o p o r l a r e s p e c t i v a o r d e n a n z a . 

f) L l e v a r c u e n t a y r a z ó n de los e l e m e n ­
tos p r i m a r i o s y de los p r o d u c t o s e l a b o r a d o s 
que se h a l l e n sujetos a l a r b i t r i o de los ex­
p r e s a d o s e s t a b l e c i m i e n t o s y de los d e s t i ­
n a d o s a l c o n s u m o de M a d r i d y a l a ex­
p o r t a c i ó n c o n . sus a f o r o s y adeudos c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . 

g) E l e m p a d r o n a m i e n t o de l g a n a d o en 
v i v o s u s c e p t i b l e de p r o d u c i r c a r n e p a r a l a 
a l i m e n t a c i ó n y que no se d e s t i n e p o r el 
i n t r o d u c t o r a s a c r i f i c i o i n m e d i a t o en el 
m a t a d e r o , l a inspecc ión f recuente de los 
l o c a l e s en que se e n c i e r r e (el g a n a d o y 
c u a n t a s d i l i g e n c i a s e x i j a l a e v i t a c i ó n de 
f r a u d e a l a H a c i e n d a m u n i c i p a l . 

h) L a s f o r m a l i z a c i o n e s a que d e n l u g a r 
las e x p o r t a c i o n e s de carnes y g r a s a s p r o ­
cedentes de reses s a c r i f i c a d a s en el m a t a ­
d e r o de l a V i l l a , con l a p r á c t i c a de las 
l i q u i d a c i o n e s de las cuotas q u e p r o c e d a efe-
v o l v e r de l o c o b r a d o p o r las especies ex­
p o r t a d a s . 

i) E j e c u t a r las ó r d e n e s que d i c t e el a d ­
m i n i s t r a d o r respecto a d i s t r i b u c i ó n d e l ser­
v i c i o de v i g i l a n c i a en e v i t a c i ó n de d e f r a u ­
d a c i o n e s , y c o o p e r a r a l m i s m o fin d a n d o 
las i n s t r u c c i o n e s o p o r t u n a s a l j e f e del ser­
v i c i o de v i g i l a n c i a . 

j) A p o r t a r p o r sí , en c a s o s de u r g e n ­
c i a , a q u e l l a s d e t e r m i n a c i o n e s que e v i t e n 
f r a u d e a l . T e s o r o m u n i c i p a l , d a n d o c u e n t a 
i n m e d i a t a a l a d m i n i s t r a d o r de las m e d i d a s 
a d o p t a d a s y de s u r e s u l t a d o . 

k ) L l e v a r los l i b r o s e s t a d í s t i c o s c o n ­
f o r m e a los m o d e l o s a p r o b a d o s y f o r m u l a r 
en l a s é p o c a s o p o r t u n a s los estados resú­
m e n e s de a f o r o s p o r las d i s t i n t a s especies 
g r a v a d a s y de los a d e u d o s en c a d a »jna 
de las o f i c i n a s a d m i n i s t r a t i v a s , i n c l u y e n d o 
entre é s t a s l a e s t a b l e c i d a en el m a t a d e r o 
de l a V i l l a y m e r c a d o de aves , c o n re lac ión 
a l a r b i t r i o sobre c o n s u m o de c a r n e s fres­
cas y e x p o r t a c i ó n de las m i s m a s , a l a c u a l 
serán a p l i c a b l e s las presentes r e g l a s en 
sus t res a p a r t a d o s . 

A r t . 30. L a I n t e r v e n c i ó n t e n d r á a su 
c a r g o l a c e n s u r a de los r e s u l t a d o s q u e a c u ­
se l a a d m i n i s t r a c i ó n y c o n t a b i l i d a d del 
a r b i t r i o . E n c o n s e c u e n c i a le c o r r e s p o n d e r á : 

( Contir liará.) 

TOMAS NAVARRO 
CONTRATISTA CONSTRUCTORES 

Paseo de Atocha, 3 . Teléfono y y 92 y 
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La vivienda urbana en Francia 

A ley de 15 de febrero de 1902 
continúa constituyendo en el 
momento presente el funda­
mento de l a legislación sa­
n i t a r i a francesa sobre la v i ­

vienda. E s t a ley confía a los alcaldes 
el cuidado de establecer l a reglamenta­
ción sani tar ia del M u n i c i p i o . E l a lcal­
de se h a l l a encargado de determinar, 
después de haber escuchado a l Conse­
jo m u n i c i p a l , y en f o r m a de decreto 
m u n i c i p a l , denominado reglamento sa­
ni tar io , «las prescripciones destinadas a 
asegurar l a salubridad en las casas y 
sus dependencias ; las calles privadas, 
cerradas o no en sus extremidades ; las 
viviendas alquiladas con muebles, y to­
do género de aglomeraciones, especial­
mente en lo que se refiere a l suminis­
tro de. agua potable y evacuación de 
materias usadas». Estos reglamentos 
sanitarios municipales son aprobados 
por el prefecto, después de oído el C o n ­
sejo departamental . 

amento sanitario 

E n aplicación de l a ley mencionada, 
el Consejo superior de H i g i e n e públi­
ca h a establecido, en 1903, los modelos 
de reglamentos sanitarios, en los que 
se h a n inspirado l a mayoría de los M u ­
nicipios. E l pr imero de estos modelos 
(el único del cual hablaremos) se refiere 
a las ciudades, los burgos y las aglo­
meraciones ; los otros dos son aplica­
bles a los M u n i c i p i o s rurales y a las 
estaciones de baños, climáticas o de t u ­
r i smo. Estos modelos puede que apa­
rezcan hoy desusados en algunos p u n ­
tos, y que las reglas que exponen en 
m a t e r i a de higiene hayan sido rebasa­
das. Pero siguen formando, como y a 
hemos dicho, l a base de la reglamen­
tación sani tar ia m u n i c i p a l . 

L a g r a n l a g u n a de estos modelos y 
de los reglamentos municipales que h a n 
inspirado es l a ausencia de textos que 
especifiquen el número de personas 
que cada habitación puede albergar. E n 
ellos no h a sido prevista n i la densidad 
de habitación n i el cubicado mínimo 
por persona, en los locales de v iv ienda 
o en las alcobas. 

D e hecho, sólo h a n sido reglamenta­
dos, en algunas grandes ciudades, los 
alojamientos a l q u i l a d o s amueblados. 
L o s mínimos son fijados por las orde-

Un concejal monárquico de Madrid se 
ha permitido hacer públicas manifesta­
ciones contra nuestra revista y los 
hombres que la hacemos. En el ins­
tante tuvo su adecuada réplica, que 
quizá tenga otras repercusiones nada 
gratas para quien si se ha distinguido 
en algo no es por su talento. Cree que 
aún es posible esgrimir hoy con éxito 
la calumnia. Ignora que el pueblo nos 
conoce a todos y sabe cómo proceden 

unos y otros. 
Aun cuando nos explicamos estos des­
ahogos. A quienes ni durante la monar­
quía ni luego hicieron nada beneficio­
so para el pueblo de Madrid les duele 
que ahora éste se inclina en forma 
que no deja lugar a dudas por los 
hombres que, cuando menos, tienen el 
mérito de administrar honradamente. 

i Pueden decir todos igual ? 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

nanzas de policía. U n a orden de 19 de 
octubre de 1908 señala, por ejemplo, 
para Par ís , el número de las personas 
que puede haber en cada habitación, 
según l a capacidad de aire de ésta. L a 
ordenanza dist ingue tres categorías de 
viviendas amuebladas : 

1. a L a s existentes en París antes del 
22 de junio de 1904, y en los M u n i c i ­
pios del Sena antes del 19 de octubre 
de 1908. E l vo lumen de cada habita­
ción no será nunca inferior a 14 metros 
cúbicos por persona. E l número de és­
tas a quienes se permite v i v i r en cada 
alojamiento debe ser indicado en for­
m a bien visible. 

2. a L a s viviendas amuebladas que se 
estaban construyendo en las fechas se­
ñaladas en e l apartado primero, ü i cu­
bicado mínimo de aire por persona es 
de 18 metros cúbicos si la habitación 
está s ituada en planta baja o no tiene 
ventana más que a un pasillo a lumbra­
do y aireado directamente, y de 16 me­
tros si se h a l l a en planta alta y venti­
lada directamente. L a vivienda habita­
da por dos personas no podrá tener 
menos de 28 metros cúbicos. S i lo está 
por tres personas, el mínimo será de 
qo metros cúbicos. D o s niños menores de 
doce años se cuentan como un adulto. 

3. a V i v i e n d a s construidas con poste­
r ior idad a dichas leyes. E l cubicado no 
será inferior a 20 metros cúbicos por 
persona. 

P o r poco ambiciosas que sean las 

prescripciones de esta ordenanza, no pue­
de decirse que se aplique en todas par­
tes, y especialmente en la c iudad de P a ­
rís. D e hecho, continúa sin ejecutarse 
en muchos distritos de la población. 

P o r lo que se refiere a la extensión 
de las pieza!-; habitables (a excepción 
de l a p lanta baja, del piso siguiente y 
del últ imo de l a finca), el suelo de las 
habitaciones que puedan servir de v i ­
vienda de día o de noche debe tener 
u n a superficie mínima de 9 metros cua­
drados. L a a l tura de las piezas no será 
infer ior a 2,60 metros (elevada a 2,80 
para las plantas bajas y entresuelos). 
L a profundidad de las habitaciones ocu­
padas no podrá exceder del doble de 
la a l tura del piso. U n i c a m e n t e en el 
más elevado de l a construcción podrá 
ser reducida l a superficie de las piezas 
y de las ventanas ; el suelo de todo alo­
jamiento que pueda ser uti l izado de día 
o de noche tendrá u n a cuperficie míni­
m a de 8 metros cuadrados. 

C a d a u n a de las habitaciones debe­
rá estar a lumbrada y venti lada por me­
dio de uno o varios huecos, cuyo con­
junto debe tener u n a superficie abier­
ta i g u a l o superior a l a sexta parte de 
la del suelo de la m i s m a . L a s cuevas 
no podrán habitarse n i de día n i de 
noche ; los subsuelos destinados a v i ­
vienda no podrán hallarse a más de 
1,50 metros de profundidad en relación 
al nivel de l a calle o del patio que bor­
deen. P o r la noche está prohibida la 
estancia en ellos. 

P o r lo que a París se refiere, los de­
cretos en v igor fijan la superficie mí­
n i m a de los suelos y ventanas en las 
cifras y proposiciones siguientes : 

Superficie Hueco 
mínima de ventana 

Lugar del conserje . . . 12 mts. cuads. 1/6 del suelo. 
Habitaciones de todos 

1/6 del suelo. 

9 Idem. 1/6 Idem. 
Habitaciones del últi-

8 Idem. 1/8 Idem. 
Sótanos habitados . . . 12 Idem. 1/10 Idem. 

L a a l tura máxima fijada para las ca­
sas varía según l a anchura reglamen­
t a r i a de la calle (esta a l tura se mide 
en el punto medio de la fachada, en­
tre el nivel de la acera, a l pie de la fa­
chada, y l a línea eje del inmueble). 

Cal le de menos de 12 metros : a l -

Regí 
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t u r a de 6 m e t r o s , a u m e n t a d a e n u n a 

d i m e n s i ó n i g u a l a l a a n c h u r a de l a 

c a l l e . 

C a l l e de 12 a 15 m e t r o s : a l t u r a de 
19 m e t r o s . 

C a l l e de 15 ó m á s m e t r o s : a l t u r a 

de 20 m e t r o s . 

E n l a s ca l les r e c i e n t e m e n t e c r e a d a s 

o r e c o n s t r u i d a s p o r c o m p l e t o , l a a l t u ­

r a de las casas n o d e b e r á e x c e d e r de 

l a de l a a n c h u r a de l a v í a . 

L a a n c h u r a de las ca l les p r i v a d a s n o 

s e r á n u n c a i n f e r i o r a 10 m e t r o s . 

L a s d i m e n s i o n e s p r o p u e s t a s p a r a los 

p a t i o s e n n i n g ú n m o m e n t o p o d r á n ser 

i n f e r i o r e s a l a m i t a d de l a a l t u r a de 

l a c o n s t r u c c i ó n . L a s v i s t a s d i r e c t a s de 

las h a b i t a c i o n e s n o p o d r á n ser i n f e r i o ­

res a c u a t r o m e t r o s de p r o f u n d i d a d . 

N o p o d r á n ser e s t a b l e c i d a s c l a r a b o y a s 

a a l t u r a s u p e r i o r a l a d e l p r i m e r p i s o . 

C u a n d o los p a t i o s s o n c o m u n e s a dos 

i n m u e b l e s , l a s u p e r f i c i e o b l i g a t o r i a de 

c a d a u n o de e l los p o d r á r e d u c i r s e e n 

u n a q u i n t a p a r t e ; s i dos p a t i o s afec­

t a n a v a r i o s i n m u e b l e s , e s t a r e d u c c i ó n 

p u e d e e l e v a r s e a l a c u a r t a p a r t e de l a 

s u p e r f i c i e o b l i g a t o r i a . L o s m u r o s q u e 

s e p a r a n los p a t i o s n o p o d r á n e x c e d e r 

de u n a a l t u r a d e 2 ,60 m e t r o s . 

E n las a g l o m e r a c i o n e s p r o v i s t a s de 

d is tr ibución de a g u a p o t a b l e , t o d a h a ­

bi tac ión t e n d r á n e c e s i d a d , s a l v o c a s o 

i m p o s i b l e , de es tar p r o v i s t a de u n a de­

r i v a c i ó n e s p e c i a l , s e g u i d a de u n a c a n a ­

l ización que l leve este a g u a a t o d a s l a s 

h a b i t a c i o n e s de l i n m u e b l e a c u a l q u i e r 

h o r a d e l d í a y de l a n o c h e . C u a n d o u n 

i n m u e b l e t e n g a d i s t r i b u c i ó n de a g u a 

p a r a l a v a r , é s t a debe - ser d i s t i n t a en 

a b s o l u t o de l a p r i m e r a m e d i a n t e u n re­

v e s t i m i e n t o o u n a p i n t u r a de c o l o r es­

p e c i a l fijada p o r l a a u t o r i d a d m u n i c i ­

p a l . E n el caso de q u e n o e x i s t a e n e l 

n ú c l e o u r b a n o d i s t r i b u c i ó n p ú b l i c a de 

a g u a p o t a b l e , no p o r e l l o d e j a r á de h a ­

ber a g u a p a r a l a v a r . 

L o s m u r o s de los d e p ó s i t o s de a g u a 

p o t a b l e e s t a r á n f o r m a d o s p o r m a t e r i a s 

i n a l t e r a b l e s p o r las a g u a s . E s t a r á n ce­

r r a d o s p o r s u p a r t e s u p e r i o r y p r o v i s ­

tos en s u p a r t e i n f e r i o r de u n t u b o de 

d e s a g ü e . N o p o d r á n r e c i b i r a g u a s m á s 

q u e de u n so lo o r i g e n ; s e r á n s u s t r a í ­

dos a los r a y o s s o l a r e s y a l e j a d o s de 

las c o n d u c c i o n e s de e v a c u a c i ó n de 

a g u a s r e s i d u a r i a s y de m a t e r i a s u s a ­

d a s . L o s pozos t e n d r á n c o m p a r t i m i e n ­

tos es tancos y e s t a r á n c e r r a d o s p o r u n 

t a b i q u e de a l b a ñ i l e r í a r e v e s t i d o de ce­

m e n t o . 

T o d o p o z o , se t r a t e de a l i m e n t a c i ó n 

p ú b l i c a o p r i v a d a , d e b e r á e s t a r s e p a r a ­

d o de t o d a i n s t a l a c i ó n q u e p u e d a c o n ­

t a m i n a r l e . L o s pozos t e n d r á n q u e es tar 

c o n s t a n t e m e n t e l i m p i o s ; p r o c e d i é n d o s e 

a s u l i m p i e z a y d e s i n f e c c i ó n a pet ic ión 

d e l a l c a l d e , y p r e v i a c o n f o r m i d a d d e l 

d e p a r t a m e n t o de h i g i e n e o de l a a u t o ­

r i d a d s a n i t a r i a . L o s pozos c u y o u s o se 

c o n s i d e r e p e l i g r o s o s e r á n c e r r a d o s y ce­

g a d o s h a s t a e l n i v e l d e l s u e l o s i l a p r o ­

h i b i c i ó n se h a c e de f o r m a d e f i n i t i v a . 

L a s p a r e d e s de l a s c i s t e r n a s y de l a s 

c o n d u c c i o n e s s e r á n i m p e r m e a b i l i z a d a s 

s i e l a g u a se u t i l i z a p a r a a l i m e n t a c i ó n . 

S u o r i f i c i o s e r á c e r r a d o y e l a g u a t e n ­

d r á q u e sed i m p u l s a d a p o r m e d i o de 

u n a b o m b a o g r i f o s i f o n a d o . S e a d o p ­

t a r á n d i s p o s i c i o n e s p a r a q u e e l a g u a 

de l a s l l u v i a s n o p u e d a p e n e t r a r e n l a s 

c i s t e r n a s . 

P o r l o q u e se ref iere a l a s a g u a s p l u ­

v i a l e s , se c o n s t r u i r á n c a n a l o n e s p a r a 
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TIEMPOS NUEVOS 

que las conduzcan sin estancarse. E s ­
tá prohibido el paso de las aguas usa­
das por los canalones. E n los inmue­
bles unidos a las a lcantar i l las , e l suelo 
de los patios presentará pendientes 
convenientemente distribuidas para d i ­
r i g i r las aguas a los agujeros de eva­
cuación. 

Habrá un W . C . en toda v iv ienda 
que conste, cuando- menos, de dos pie­
zas habitables. Se instalará, siempre 
que l a canalización lo permita , una ins­
talación de agua para lavar en las pro­
ximidades de este W . C . 

C u a n d o los conductos de evacuación 
de materias usadas v iertan en fosas, 
los cuartos de aseo podrán estar provis­
tos únicamente de u n a taza de oclu­
sión permanente e inodora. ¡Las fosas 
de l impieza estarán permanentemente 
cerradas. S i vierten en fosas asépticas, 
l a instalación de los aparatos precisos 
será objeto de u n a reglamentación es­
pecial. Estas fosas serán ventiladas me­
diante tubos que alcancen l a m i s m a 
a l tura que las chimeneas de las casas. 
Está prohibido arrojar, directa o i n d i ­
rectamente, mater ia excremental a lguna 
en las corrientes de agua. 

L a s conducciones destinadas a reci­
bir materias excrementales tendrán re­
vestimientos lisos e impermeables. L a s 
junturas serán herméticas y las cana­
lizaciones provistas de tubos l lamados 
eventuales. 

L a evacuación de baños, lavabos, et­
cétera, se efectuará independientemen­
te de la de materias usadas. 

A p i kación de los reglamento: 

municipales 

L a aplicación de los reglamento;-
municipales sobre la salubridad de l a -

nuevas viviendas se asegura por la ne­
cesidad que tienen los propietarios de 
a d q u i r i r l icencia de construcción. E s t a 
obligación es absoluta s i se trata de po­
blaciones superiores a 20.000 habitan­
tes. N o puede construirse v ivienda a l ­
g u n a sin que el alcalde se cerciore de 
que el proyecto contiene todas las con­
diciones sanitarias prescritas en los re­
glamentos municipales. E n caso de ne­
gat iva , el propietario puede recurr ir a l 
prefecto, que, por su cuenta , puede 
conceder la autorización. E n caso de 
no contestar e l alcalde en un plazo de 
veinte días, e l propietario, transcurrido 
este plazo, considerará que le h a sido 
concedida l a autorización solicitada. E n 
las poblaciones inferiores a d icha ci­
f r a , l a necesidad del permiso de cons­
trucción depende del reglamento sani-
tar io propio- de cada u n a de el las. Pero 
hoy todas ellas lo h a n adoptado s i ­
guiendo las indicaciones del modelo de 
reglamento que les h a sido servido por 
el Consejo superior de higiene pública. 
P a r a obtener esta autorización e l pro­
pietario deberá remit i r a la A d m i n i s t r a ­
ción m u n i c i p a l , junto a la instancia 
solicitando e l permiso, los planos de l a 
construcción o dibujos acotados de los 
mismos. Estos tendrán que l levar ne­
cesariamente la indicación de los dis­
positivos de evacuación de aguas y 
materias usadas. 

L a ley francesa es mucho menos ex­
plícita en lo que se refiere a la p r o h i ­
bición de habitar u n inmueble que res­
pecto a la construcción del m i s m o . H a ­
brá necesidad de precisar l a responsabi­
l idad, tanto de propietarios como de 
inqui l inos , en mater ia de infracciones a 
las reglas higiénicas y prohibir c lara­
mente el a lqui ler de viviendas recono­
cidas como insalubres. E s t a ley debie-

Canal de Gota: Esclusas de Berg. 

ra prohibir l a v iv ienda de los inmue­
bles insalubres y establecer s u expro­
piación por causa de insa lubr idad. 

C u a n d o un inmueble es peligroso 
p a r a l a salud de los ocupantes o de 
los vecinos, el alcalde, o en su defecto 
el prefecto, i n v i t a a la Comisión sani­
tar ia a exponerle su criterio sobre : 

i .° L a ut i l idad y l a naturaleza de 

los trabajos. 
2. 0 Prohibición de habitación en to­

do o parte del inmueble hasta que ha­
yan desaparecido las condiciones de in­
salubridad. 

Se ofrecen numerosas garantías a los 
propietarios de los inmuebles. Estos 
pueden i n f o r m a r ante la Comisión de 
higiene. S i ésta da un dictamen con­
t r a r i o a lo propuesto por e l alcalde, el 
prefecto tiene que consultar al Conse­
jo departamental de higiene, ante el 
que pueden deponer los interesados. 
L a Comisión sanitar ia o el Consejo de 
higiene, según los casos, son quienes 
fijan el plazo en que deben estar ter­
minadas las obras o- en el que el i n ­
mueble debe ser desalojado en parte 
o en su total idad. E l decreto que or­
dena los trabajos necesarios o la pro­
hibición de que se habite el inmueble 
es adoptado por el alcalde y aprobado 
por el prefecto. L o s interesados tienen 
aún la posibi l idad de recurr ir ante el 
Consejo de l a prefectura. 

S i las obras no se han ejecutado en 
los plazos fijados por el decreto del a l ­
calde o no se h a n efectuado los traba­
jos juzgados precisos, puede o c u r r i r : 

i .° Que sea comunicado al Juzgado, 
el que puede autorizar al alcalde a eje­
cutar las obras de oficio y por cuenta 
del propietario ; y 

2. 0 Q u e el M u n i c i p i o reclame la ex­
propiación del edifiieio. 

S i los interesados no h a n hecho caso 
de l a prohibición de habitar la casa, son 
castigados con u n a m u l t a de 16 a 500 
francos, y e l T r i b u n a l correccional au­
toriza al alcalde a expulsar a los ocu­
pantes del inmueble, siendo de cuenta 
de éstos todos los gastos. 

L a expropiación p a r a efectuar sa­
neamiento de grupos de inmuebles o ba­
rrios reconocidos como insalubres pue­
de efectuarse en v i r t u d de la ley de 
1915. E l procedimiento a seguir es más 
expeditivo que si se tratara de expro­
piaciones de otra naturaleza. 

L a insalubridad es denunciada previa­
mente por el Consejo m u n i c i p a l . E l pre­
fecto, previo informe de l a Comisión 
sani tar ia , del Consejo departamental y 
del Patronato de viviendas baratas, 
efectúa u n a información sobre la u t i ­
l i d a d de los trabajos y las parcelas su­
jetas a expropiación. 
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Se des ignan tres peritos. U n o por el 
presidente del T r i b u n a l , otro por e l pro­
pietario de las parcelas y el tercero por 
el alcalde. S i a l g u n o de éstos no lo de­
s i g n a , e l presidente del T r i b u n a l puede 
n o m b r a r los tres de oficio. E s t o s peritos 
t ienen que d i c t a m i n a r acerca d e : 

i .° E l v a l o r de cada i n m u e b l e a ad­
q u i r i r . 

2 . 0 L o s gastos que ex ig ir ían los t r a ­
bajos considerados necesarios por l a 
Comis ión s a n i t a r i a p a r a hacer salubre 
el i n m u e b l e . 

3 . 0 E n e l caso de que se prohibie­
se l a ocupación absoluta del edificio, e l 
va lor a c t u a l del terreno y de los m a ­
teriales provenientes de l a demolición. 

C u a n d o el prefecto, como consecuen­
c i a de estas invest igac iones , adopta u n 
decreto declarando l a u t i l i d a d pública 
de las propiedades objeto de l a e x p r o ­
piación, el J u r a d o fija l a c a n t i d a d a 
abonar , en caso de que no h a y a recur­
so ante el m i n i s t e r i o del I n t e r i o r . 

L a indemnización a entregar a l pro­
pietar io se fijará deduciendo del va lor 
a tr ibuido a l a casa, abstracción h e c h a de 
sus condiciones de i n s a l u b r i d a d , el i m ­
porte de los trabajos precisos p a r a h a ­
cerla salubre. L a indemnización no pue­
de ser i n f e r i o r a l v a l o r del terreno con­
siderado como solar . 

P o r lo que se refiere a los i n q u i l i n o s , 
l a indemnización se fija p r o p o r c i o n a l -
mente a l v a l o r de u n tr imestre de a l ­
qui ler s in que l a s u m a e n t r e g a d a pue­
da ser i n f e r i o r a 30 francos n i super ior 
a 300. Respecto a los i n q u i l i n o s comer­
ciantes o i n d u s t r i a l e s , s i s u estableci­
m i e n t o h a contr ibuido a crear l a causa 
de i n s a l u b r i d a d , ven d i s m i n u i d a l a i n ­
demnización que se les concede. E l tipo 
de esta reducción es i g u a l a l de los be­
neficios de explotación obtenidos en de­
t r i m e n t o de l a sa lud pública. 

T I E M P O S N U E V O S 
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L a creación de u n a of ic ina m u n i c i p a l 
de h ig iene es o b l i g a t o r i a en todos los 
M u n i c i p i o s de F r a n c i a superiores a 
20.000 habitantes o estaciones termales 
de m á s de 12.000. E n e l resto de los 
A y u n t a m i e n t o s es f a c u l t a t i v o . L a crea­
ción de esta of ic ina t iene que ser acor­
dada por e l Consejo m u n i c i p a l y apro­
bada por el prefecto, después de i n f o r ­
m e del Consejo d e p a r t a m e n t a l de h i ­
giene. S u director , sometido a l a auto­
r i d a d a d m i n i s t r a t i v a del a lcalde, es de­
signado por e l Consejo super ior de h i ­
giene pública. P a r a c o n s t i t u i r u n a ofi­
c i n a común de hig iene pueden m a n c o ­
m u n a r s e los M u n i c i p i o s . E s t a s oficinas 
pueden ser subvencionadas por e l de­
p a r t a m e n t o y e l E s t a d o . 

L a p r i n c i p a l función de estas ofici­
nas de hig iene es v i g i l a r por l a a p l i c a ­
ción de los reg lamentos m u n i c i p a l e s 
sobre s a l u b r i d a d pública. D e b e n v i g i l a r 
l a aplicación de l que, como y a hemos 
i n d i c a d o , contiene las reglas m í n i m a s 
de h i g i e n e en m a t e r i a de construcción. 
C o n t r o l a n , i g u a l m e n t e , l a sa lubr idad de 
las v iv iendas amuebladas . T a m b i é n se­
ñalan las deficiencias referentes a l a 
i n s a l u b r i d a d de los inmuebles . P e r o e l 
v o l u m e n de su acción se h a l l a a tenua­
do por l a ausenc ia de u n a legislación 
que les a u t o r i z a r a a penetrar s in g r a n ­
des formal idades en los d o m i c i l i o s . N o 
pueden, en p r i n c i p i o , v i s i t a r u n a v i ­

vienda s in autorización del propietar io 
o del i n q u i l i n o , y s i esta autorización 
les es n e g a d a , n o pueden efectuar l a 
inspección s i n o m e d i a n t e concesión es­
pecial y acompañados del c o m i s a r i o de 
policía o d e s u representante. 

A l g u n o s M u n i c i p i o s t ienen u n servicio 
especial de documentación re lat ivo a 
los inmuebles de su demarcación ; e l 
expediente s a n i t a r i o de los servicios téc­
nicos de l a v i v i e n d a . L a organización 
de este expediente es f a c u l t a t i v a . M u ­
chos M u n i c i p i o s no lo h a n adoptado 
aún. P e r o los servic ios que prestan son 
indiscut ib les . 

D e l a f o r m a e n que f u n i o n a y a tie­
nen c o n o c i m i e n t o los lectores de T I E M ­

P O S N U E V O S , por cuanto lo hemos dicho 
y a e n u n trabajo aparecido en el últi­
m o n ú m e r o . 

L a ex is tenc ia de estos o r g a n i s m o s de 
contro l y l a inspeción genera l i zada de 
las v iv iendas no se r e a l i z a práct icamen­
te en F r a n c i a . E s t a ausencia de ins­
pección es u n o de los factores p r i n c i ­
pales que l i m i t a n l a eficacia de los re­
g lamentos m u n i c i p a l e s de s a l u b r i d a d , 
P e r o hay otras razones que c o n t r i b u ­
yen también a el lo. L a ley de 1902 con­
fía el c o n t r o l a l alcalde. E l es respon­
sable de l a s sanciones a a p l i c a r ; pero 
por eso m i s m o d u d a m u c h a s veces de 
indisponerse con sus a d m i n i s t r a d o s . N o 
desea crearse e n su M u n i c i p i o u n a opo­
sición por apl icar demasiado estr icta­
mente el r e g l a m e n t o , y por el lo las san­
ciones que i m p o n e carecen, casi s iem­
pre, de sever idad. 

L a revisión de esta ley está a punto 
de discut irse en e l P a r l a m e n t o . L a i n ­
s a l u b r i d a d de las casas proviene, m á s 
que de deficiencias, de l a ley, de su esca­
sa aplicación. P o r el lo, lo que urge es 
adoptar sanciones p a r a quienes, encar­
gados de h a c e r l a c u m p l i r , no< lo efectúen. 

Inspección y control 

de las viviendas 

L a aplicación de estas prohibic iones 
se hace difícil desde e l m o m e n t o en que 
se carece de u n a organización de ins­
pección de v iv iendas . L a ley de 5 de 
a b r i l de 1884 sobre organización m u n i ­
c ipa l de F r a n c i a dec lara que l a policía 
m u n i c i p a l t iene por objeto asegurar e l 
orden, l a s e g u r i d a d y l a s a l u b r i d a d pú­
bl ica . P e r o en el texto e x p l i c a t i v o de 
este artículo no hay n a d a que pueda 
apl icarse a l a s a l u b r i d a d de las h a b i t a ­
ciones par t i cu lares . 

E l c o n t r o l y la inspección de las v i ­
viendas puede hacerse por dos o r g a ­
nismos m u n i c i p a l e s : por las oficinas de 
hig iene y por l a organización m u n i c i ­
pal de ((expedientes sanitarios». Central hidroeléctrica de Trollhattao. 



A r t e 

d e 1 

Vista general. 

ION el 

( p r i n -

' c i p i o 

b u e n 

t i e m p o c o ­

mienza t a m ­

bién IJ. tem­

porada de las 

e x c u r s i o n e s 

a los pueble-

citos de los 

Vista lateral del Palacio. Fuente de Neptuno. 

alrededores ele M a d r i d . Cada uno tiene su público predi lecto por sus características especiales 

y , en fin, todos se ven c o n c u r r i d o s p o r los excursionistas, que acuden en busca de solaz y espar­

c i m i e n t o . Difícil es precisar cu í l habría de gustarnos más, pues todos t ienen su encanto especial , 

y por eso e legimos h o y uno al azar e inauguramos nuestro período de excursiones c o n éste. 

L a Granja es de sobra c o n o c i d a para la casi mayoría de los madrileños, pero quizá no lo sea 

tanto para el resto de los españoles, y aun es p o s i b l e que quienes la hayan vis i tado encuentren 

algo_que aprender o recordar , por aquel lo de que, p o r de sobra aprendido , y a es o lv idado. E n 

t o d o caso, h o y le ha tocado el turno , aunque no sea más que p o r dejarla registrada en esta 

vuelta a España que realizamos, y en la que s iempre encontramos poblac iones interesantes más 

y más, de una manera inagotable, que tan grande es nuestro país en maravil las, según hemos 

visto y seguiremos v iendo. 

L a Granja es, a más de una población bel la y de l ic iosa por su situación, lugar de colonias 

escolares y res idencia de extranjeros estudiantes que vienen a asimilarse un p o c o de nuestra 

cultura y un m u c h o de nuestro espíritu acogedor y a llevarse la nostalgia de nuestras c iudades 

maravil losas, llenas de luz y co lor , de l que tan faltos, por ser otros los matices, se encuentran 

al lende las fronteras. 

E n la p r o v i n c i a de Segovia, de cuya capital dista once ki lómetros, se halla enclavado el 

pueblo de San I ldefonso, más c o n o c i d o por L a Granja, en el que se unen a la belleza del paisaje 

serrano las gracias del espíritu francés con que quiso dotarla un Borbón, F e l i p e V , que, nostál­

g ico de V e r s a l l c s , quería tenerlo presente en su recuerdo entre las fuentes y jardines de San 

Ildefonso. L a vi l la se hal la enclavada en la falda occ identa l de la c o r d i l l e r a Carpetovetónica, 

a I.191 metros sobre el nivel del mar, proteg iendo con su sombra el Palacio y los jardines \d 

sierra del Guadarrama, que le presta un c l i m a más bien frío, lo que le permite ser una estación 

veraniega verdaderamente del ic iosa. Su historia se remonta al año 1450, en que E n r i q u e I V , aún 

príncipe de A s t u r i a s , m a n d ó 

construir en aquel lugar una 

casa y una ermita d e d i c a d a -

al arzobispo San I ldefonso. 

L o s R e y e s Catól icos h i c i e r o n 

donación de d i c h a casa en el 

año 1477 a la c o m u n i d a d de 

Jerónimos d e l P a r r a l , c o n lo 

que, c o m o en todas partes 

de España, venía s i e m p r e a 

parar a manos de los frailes 

todo cuanto de bueno exis­

tía, sacrificio que aceptaban 

Comedor del Palacio. 

El Palacio. 

y Turismo 

h u m i l d e m e n t e a la mayor 

g lor ia de Dios . A ñ o s más 

tarde se edificó una casa 

hospedería que sirvió de 

granja de recreo para los 

monjes del monasterio del 

Parral , que s iguieron sacri­

ficándose l o s p o b r e c i t o s . 

D e aquí le vino el n o m b r e 

de L a Granja con que se la 

conoce corrientemente. 

Pero es c o n la venida d e 

los B o r b o n e s la época en 

que realmente nace L a Granja, que, c o m o t o d o , sufre la infiltración de los aires de F r a n c i a y de 

s u fastuosa corte, la de su abuelo el R e y S o l . F e l i p e V adquirió a los monjes los terrenos para 

el emplazamiento del Palacio y jardines que rivalizasen c o n los de V e r s a l l e s , y comenzaron las 

obras bajo la dirección de T . A r d e m á n s y en las que trabajaron Y u b a r a y Sachett i , arquitectos 

del Pa lac io de M a d r i d . D i e r o n comienzo las obras el I de a b r i l de 1721, empezándose al p r o p i o 

t i e m p o el trazado de los jardines , bajo la dirección de Renato Carl ier y E s t e b a n B o u t e l o u . E l 27 

de j u l i o de 1723 se inauguró el Palacio, y en veinte años de trabajos incesantes se transformaron 

aquel los agrestes y sol i tarios parajes en los maravi l losos jardines que son h o y admiración de sus 

vis i tantes. 

E n el P a l a c i o o c u r r i e r o n acontecimientos de los l lamados interesantes p o r la histor ia al uso, 

y que, para nosotros, no pasan de ser anécdotas de la picaresca, más dignos de otras páginas 

que de la H i s t o r i a . E s t e Palacio es un gran edif ic io, algunas de cuyas partes recuerdan el severo 

esti lo herreriano de E l E s c o r i a l y otras presentan c ier ta confusión de órdenes. E l m o b i l i a r i o es, 

en su m a y o r parte, de esti lo Imper io , encontrándose también los Regencia y L u i s e s X I V y X V . 

A l g u n a s de sus decoraciones, cuadros y esculturas se p e r d i e r o n en el voraz incendio de 1918, 

que destrozó gran parte d e l Palacio. A d e m á s de éste hay otros edif icios: la Casa de los Canóni­

gos, Cabal ler izas , Casa de Infantes, etc. 

Pero lo verdaderamente maravi l loso de L a Granja son sus jardines y fuentes, de las que re­

salta p o r su i m p o r t a n c i a m o n u m e n t a l y gran belleza la que existe delante de la lachada p r i n c i p a l 

d e l Palacio: la G r a n Cascada, c o r o n a d a p o r la fuente de las T r e s Gracias, cuyos caprichosos 

juegos de agua son de gran atractivo. L a s aguas que a l imentan todas estas fuentes provienen d e l 

gran lago art i f ic ial E l M a r , en el que existen peces de las especies más variadas. 

S o n también m u y interesantes de visitar los a lrededores de L a Granja. L a Casa de V a c a s , 

ameno lugar para j iras campestres. Balsaín, con.sus espléndidos pinares. B o c a del A s n o ; Jardín 

de R o b l e d o , en la parte baja 

de Matabueyes; Pradera de 

N a v a l h o r n o , Cueva del M o n ­

je, C h o r r o G r a n d e , S i l l a d e l 

R e y , P e ñ a s Buitreras . Y a 

doce ki lómetros de San I lde­

fonso se extiende el bosque 

de Ríofrío, c o n el hermoso 

palacio del m i s m o n o m b r e . 

C o n t o d o lo expuesto basta 

para sentirse atraído por las 

bellezas de L a Granja. 

F E L I P E P A S C U A L 

L a Gran Cascada. 


